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Fcchndb o parenthesis q ue 

Cor rcio Paulistano nos levou 

abr i r , para responder-lhe ás ac-

cusaçCcs o rcbatcr-llio n desas-

trada defesa dos actos d o g o 

vorno, pros igamos com o rela 

tor io na parto cm quo o deixa 

m o s ante-hontem, referente ao 

abastecimento d 'agua por simples 

gravidade. 

Tínhamos examinado, segundo 

os d.ados officiacs existentes, os 

mnnancines dn vertento Nor te da 

Ser ra da Cantareira , isto 6 

r ibe i rão de Santa Ignoz , que se 

vori í ioou n ão ter a l tura sufficien-

te, c os corrcgos da fazenda da 

Chapada , com u m vo l ume mini . 

tno do 4 m i lhões do l i tros, po-

dendo ser aprovei tados po r mo io 

de u m tunnel de cêrca dn meia 

légua do compr imento , a t ravés 

da Serra, na cota 875, para pas-

sarem do u m a vertento p a i a ou-

tra-, n a altura das cabeceiras d o 

G u a r a h ú e d o Dispo. 

I ' ros igan ios , póis, com o cita-

d o re lu tor io : 

• M a s n ão 6 só esto o manan-

cial aproveitável na vertente Nor-

te da Cantareira. 

As aguas superiores dos cor-

rcgos do Bo tuquara o Parada , 

estudadas cm 1893, j u n t amen t e 

com as do J o á o Tanque Secco, 

do vo l ume de 4.733.112 l i tros diá-

rios o ' q ue podem ser captados 

na cóta 811, prestam-so perfeita-

mente ao abastecimento dos bair-

ros d a Lapa, Nossa Senhora d o 

O' , Agu a Branca o Perdizes. 

Na vertente d o sul da serra da 

Cantareira, t ambém não se reali 

saram as pr imeiras previsões. 

Os estudos de verif icação, le 

vados ao Engo rdado r e ao Bar-

rocada, demons t raram logo que 

o v o l u m e do 15 mi lhões de l itros, 

ijtto n princip io se a t t r ibu iu a 

esses corrcgos, estava exaggera-

rto, reduzinclo-3o ao m í n i m o do 

11 mi lhões do litro3, como se lò 

no c i tado relatório de 1807, ou a 

algar i smo a inda menor , como al-

gures se disse, r azão po rque se 

Rustaram «111 an o b r a i üe cana-

l isação com os grossos canos dc 

25", j á então recebidos d o es-

trangeiro , o as do reservatór io 

d o Cambucy , da capacidade do 

18 mi lhões , oude se dev iam re-

colher aqucl las aguas. 

Do exposto so verifica q ue na 

serra da Cantareira, até onde so 

estenderam os estudos nas dua s 

vertentes delia, n ã o se podo cm 

r igor contar senão com 19.73:1.112 

litros d iár ios po r s imples g rnv i 

dade, sendo: 

1". Dos corrcgos da 

Chapada , Samam-

baia o Aguas d u -

ras, na vertente 

Norte, através do 

u m tunne l de 2.001) 

met ros de compri-

mento, par t indo da 

cóta 875 4,000.000 lte 

2". Dos corrcgos Bo-

tuqua ra e Parada , 

na vertente Norte, 

na cóta 811 4.733.112 . 

8". Dos corregos En-

go rdado r e Barro-

rada, na vertento 

Sul, n a cóta 820 o 

na distancia d c 

21.435 metros des-

ta capital 11.000.000 » 

E ' bem de vêr que, se os es-

tudos se estenderem por ma io r 

âmb i t o nas duas vertentes da 

d o seu aff lucnto Ressaca, para 

além da povoação d o M ' boy , ga-

nharam as cabeceiras destep, na 

gargan ta do Marmel le iro , donde 

desceram a tomar , á pequena 

distancia, as aguas do r i o da 

Cutia, n o al to da g r ande cacho 

eira q ue alli tem este rio, j u n t o 

ao sitio de Ped ro Beiclit. 

E m todo este percurso, o tra-

çado ó fácil e, no geral , cneami 

nhado ao p a r da estrada d c ro-

dagern q u e vai a M 'boy c a ou-

tros togares v iz inhos . 

Taes estudos, po rém , em 1898, 

q u ando foram suspensqs, de-

pend iam a inda do u m contra 

n ive lamento , n ã o terminado , af im 

de se t i rar a l impo qua l a alti-

tude real do pon to de captação 

do rio n o alto da g r ande cacho-

eira sobredi ta . 

Entretanto , sabia-se j á , p o r es 

tudos de p ro longamento d a es-

trada dn ferro Sorocabana a San 

tos que al l i per to passaram, as-

s im como por medições barome-

tricas subsequentemente effectua-

das, que as aguas desse rio, do 

o lumn m í n i m o de 30 m i l hões 

ie l itros d iár ios , no pon t o de 

aptação escolhido, f icavam em 

cóta bem super ior á da aven ida 

Paul is ta , tendo-se, como mu i pró-

x ima da verdade, a dif ferença 

lo 00 met ros entro as cótas dos 

dous pontos, tato é, q ue o Iogar 

escolh ido pa ra a captação das 

aguas do Cut ia , u o a l to da gran-

de cachoeira, estava 90 met ros 

ma is alto d o que o reservatór io 

da aven ida Pau l i s ta . 

E m taos condições, offerecen-

do-se oppor tun idade para u m a 

veri f icação completa destes da-

dos, t raba lho que n ã o m e pare-

cia d ispendioso, solicitei o ol/ t ivc 

d o sr. dr . An ton i o Cand i do Ro-

dr igues , en t ão secretario da Agri-

cultura, a auetor isação para con-

tratar com o engenheiro I I . liuc-

colini a conc lusão daquel lcs es-

tudos. 

Depois disso, resolveu o mes-

m o secretario da Agr i cu l t u ra fa-

zer u m exame pessoal ao r io da 

Cut ia , no pon to de captação es. 

colhido, e t ive então o ensejo de 

acompanhai-o nesse exame. 

N ã o se levando cm conta, po-

rém, estes ú l t imos mananciaes, 

pôde dizer-se quo a eidado de S 

Pau lo conta ainfla para o seu 

abastecimento dc agua , por sim-

ples gravidade, com o conside-

rável vo l ume do 10.603.512 l i tros 

d i á r ios das seguintes procedên-

cias : 

—Serra da Canta-

reira, nas duas ver-

tentes 

— R i o da Cut in , 

(empregando-so c:--

nos de 25" , pa ra 

aprove i tar mater ia l 

existente) 

E E T E
- _ PAULO Sexta-feira, 0 do outubro de 1903 , ™ 
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19.733.112 

T o t a l . . . . 

26.970.400 

46.G03.512 

abastecimento por 

Até aqu i , o reiatorio. na parte 

refertmte uo 

g rav idado . 

D o que fica exposto, se vê que 

para o desenvo lv imento d o ser-

viço de aguas do S. Pau lo , por 

mananciaes altos, n ão ha a re-

correr senão á serra da Canta-

reira, o ás terras altas para a lém 

d o J P b o y o as que f icam para as 

cabeceiras do Tamandua t ehy . 

Os mananciaes da Cantareira , 

n u m a e nou t ra vertente,a med ida 

que se afastam da l inha do m 

no r distancia d aqu i á serra, top? 

nam-se cada vez mn is diff iceis c 

dispendiosos . 

Os mananciaes para a lém do 

M 'boy do Santo Ama ro , salvo o 

r io da Cut ia , n ão se prestam .se-

n ã o para f oluções parciaes, por 
1 , 1 0 8 f a l t a r a l tura , es tando nas 

mesmas condições os das cabe-

ceiras d o Tamandua t ehy . . 

TitKODono SAJtpá in 
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Camara do» deputados, coinpr» de 11. 

vroH, revistes e outra* despesas attlsca-

trs dquelle fim; 

2* dlscttssSo projecto n. 250, de 

1003, au 'irisai Ju 0 poder executivo a 

»brlr ao Ministério da Justiça e Ne;;o-

cio» Interiores o credito do M O S « « , 

1'iira altender ao pagamento do venci-

mentos c custa» do processo do otfWal 

da brigada policial Américo Augn.to de 

Azevedo Bello, em virtudo de tenteia 

do Supremo Tribunal Federal; 

discussJo nilica do parecer li. 233-A, 

dc 1903, «obro a emenda offereclda ao 

projecto n. 883, deste acuo, que auito-

risa o poder eieclllivo a conceder »eis 

inezts do licença, com ordenado, ao dr 

Oscar Yianna, procurador seccional no 

Istado da Bahia. em prorogsçlo tjaquclla 

em cujo gosj sc acha, para tratar de 

«ua saúde. 

Continuou a dIscais3o do projecto n, 

•'IS-A, de 1903, rcorganiaando o» serviço , 

de hygicne administrativa da Cato, 

orando o sr. (iermana Hasslochcr. * 

A discussão foi adiada. 

O sr. Pandii Calógeras falou sobre o 

projecto de auxílios á lavoura, sen to 

adiada a dlscussío. 

A conim.VCo do Orçamentos reune-sc 

amanhã para estudar cs emenda» une 

foram apresentadas ao projecto do orja. 

mento do Miuistrrlo da Matinha. • 

O sr. l.vii/ Iiamingaes aprc»:nto,+'i 

comuiisião de Consiili:içJo c justiça uki 

" rajeíto regulando a assistência aos »t f . 

dos por i arL: da l.niáo. 

Senado 
RIO, H 

Preside; 

A aila 
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(unte Oj.rrial rl'0 Ccnuncrcit 
m tilo 1'aiiio 

X ÕX; T TJ7 3FÎ. 2 O í t 

O L loyd 

nro, « 

O dr. Betim Par» I.em-, dir.i. íar do 

Llo.r/J, pediu garantias á j i touira 

os ameaças que tem recebido de opera 

lifiiégavi-lmeiTfe ê ò ' r i o dn C t i p f ^ t ^ w • 

de Cantaroira , ma ior volu ino 

ngua se poder ia captar para 

abastecimento da cidade, por 

s imples grav idade; mas tam 

bem é certo quo 03 manan 

ciacs que alli sc encontrarem em 

condições aproveitáveis, n ã o gó 

estarão em cóta mais baixa d o 

quo as dos acima assignalados, 

como ex ig i rão inaior extensão 

de l inhas adductqras, ficando, por 

isso mesmo , em si tuação infer ior 

á daquel les 

E' , portanto, forçoso reconhe-

cer que com taes mananciaes n ã o 

6 licito esperar a solução radi 

cal e def in i t iva d o prob lema d o 

abastecimento de agua de S, 

Taulo. E ' inistér recorrer a ou-

trnn pontos . 

E m 189fi, iniefaram-se a l gumas 

explorações no intu i to do rc-

eonheccr-so a possibi l idade de 

íprove i ta r aa aguas d o rio Cu-

tia c de a lguns affluentes do r io 

Grande, ao sudocato desta capi-

tal. 

J ls is tarde, procederam-se 

• • t udos defini t ivos no rio da Cu-

t ia , po r se haver reconhecido 

t e r cllo a l tura e capacidade pa-

ra abaalecer esta capital. 

Começaram os«scs estudos na 
•renida Paulista, desceram dalii 
• transpor o rio Grande , na po-

»c-açio de Pinheiro»; inibiram, 

p i l o vallo d o Pírajussa-

até ás soas caboc-iras. e da-

l i , pelo vuüe tio M'bov-mii im e 

tia o mananc ia l do ma i o r v o l u m e 

o de ma i o r a l tura , n u m ra io de 

0 a 40 l í i lometros em torno 

dosta capital. Pois que, s egundo 

os dados quo acabo do recebei* 

das t u rmas de campo, so verifi-

ca que o pon to dc captação nos-

so rio, ac ima da g r ande cachoei-

ra, está na cóta 907m.,733 contra 

a de 817m.,750, no reservatór io da 

Aven ida Pau l is ta , ou 89m.,98.; 

ma i s alto do que est». Verifica-se, 

mais , que o ponto in terméd io , 

ma is elevado (ie todo o traçado 

do encanamento pro jectado desde 

aqttelle pon to do captação ató á 

capital, na ga rgan t a do m o r r o d o 

Marmel le iro , passagem d o val le 

d o Cut ia para o do Ressaca, ou 

Wboy-m i r im , tem a eóta913m.,30f», 

pcrmi l t i ndo , portanto , ao enca-

namen to adduc to r pro jectado ven-

cer C3S0 pon to com u m córtc re-

lat ivamente cur to o de 8 a 10 

metros de alto. Verifica-se a i nda 

que a extensão dn l inha explo-

rada para o encanamento addu-

ctor, depois do rectificações fei-1 

tas em parto d o traçado, «< de 

30.712 metros o n ã o 38, ou Y0 ki 

lometros, c omo a pr inc ip io se 

suppoz . 

Com taes condições tcchnica 

nenhum ou t ro r io leva vanta-

gem ao r io da Cut ia , sob o pon-

to de viola d o abastecimento da 

c idade por s imples g rav idade , 

po is que elle, ao pa r da relat iva 

facil idade de traçado o execução 

das respectivas obras dn canali-

sação, retino g r ande a l tura o 

gr ande vo lume. 

Dado que sejam potáveis as 

aguas desse rio, como mo pare-

ce que o são, n ã o se devo pen-

sar em. excluil-o do p lano geral 

d o abastecimento desta capital; 

antes, pelo contrar io , deve ser 

elle prefer ido em qua l que r pro-

jecto que se elabore, tendo em 

vista o abastecimento por sim 

pies grav idade . 

N ã o são conhecidos os resulta-

dos a quo chegaram as explora 

çõea pelos altos affluentes d o r io 

Grande , ao sudoeste de San to 

Ama ro ; quer parecer-me que rifas 

nem mesmo fo ram iniciadas. To-

davia , é certo q u e para esse lado 

existem mananciaes com a l tura 

sufficiente para abastecer a cida-

de, ao menos ein a lguns dos 

seus bairros menos elevados. 

Também no val le d o Taman-

duatehy , nas v iz inhanças da es-

tação d o Pi lar , q ue está na cóta 

65 de alt itude, na P i rapor inha , 

cabeceiras do r ibe i ro Jurubatu-

ba, p rox imamen te na mesma cóta, 

n u m raio de 13 a 24 k i lometros 

desta capital, ha a inda manan-

ciaes que , como o Yp i ranga , po-

dem ser captados para servirem 
aos bairros mais baixos e assim 
•i. vando ao daplo, ou a mais, o 
actuai s u p p n w c u t t 

1 

O general Hermes <ta Fonseca, cliefe 

de ;>oiida interino, determinou varias 

providencias, no sentido de r«segurar ao 

queixos) .-» gari itus que so.i •,|..ii. 

N a Colonla Correccional 

RIO. 8 

O dr. Car.i; n, TotHuIw. 1" d-Iegalo 

auxiliar, ro^rej-.ju I; ij.; da c-j'.! cor 

reccional do Dous lüj«, ov.it foi pro» 

guir no inquérito sobr • r.s barbar is c.n-

que a..i sã« a; p.; ados aua de-

tci.tos. 

Kssa ancloridade cs! m-o c:n conT. r. n. 

cia com o. gí li ra' i:«;ii j da r o s v a . 

cliete de policia, declarando a s. ej-, 

quo o director da coloi.ii correccional 

cottfcston ter mandado castrar diversos 

•i-. tratos. 

J r u o l lnd ins ' 
RIO. 8 

A notável an i . í i -laco üiding, lendo 

sido Intervist^Ja por li.n d^s rodactorrs 

da Tríbnnu, Ic/. p-j.. !• s elogios ao Rio 

de janeiro c aos brasileiros, externando 

conceitos desfavoráveis :io r.ctor Antoine. 

E x dele^ndo processado 

RIO, 8 

O dr. Joio B.iplista de Campos 

riiilro, 1" delegado auxiliar, constituiu 

advogado para processar o sr. Manoel 

•foJo do Segadas Vianiri. ex-seguiido de-

legado auxiiiar, em vista das ac usa ..leu 

levantadas por este contra aqueii.i a>ielv 

ri lade, impotando-U>o n fai tu de prote-

ger a j.igati.» nesta capital. 

Acto i iprrovado 

RIO, S 

O dr. I.eopoldo de Bullines, mii.islro 

da Fa:'.enda. approvou o a o ,1» delega-

do fiscal nesso Lstado, requisitando a 

prisão preventiva do agi>.:le fiscal do im-

posto de consumo tra Cravinhos. 

Viagcro presidencial 
RIO. 8 

O conselheiro Hodrl;ues Aires, presi-

lente da líepubliea, »eompanüado dos 

srs. marechal Argoilo, ministro dafiuer-

r.i, general Mendes de Moraes, dlretlor. 

geral de artilhari», e das membros de 

sua casa miiiiar. irá amanhã, em trem 

especial da Estrada de Ferro Central, í 

Escol» Pratica do Kcalengo, oude assis-

tirá ris experiências do uovo canhão 

Kriipp. 

Cruzador -Ben jamin Coaataut-
RIO, 8 

O miei.iro da Marinha expedia ordem 

por tetegraairaa ao eommandante do 

cruzador Benjamin Comtant, auctor 

sar.d).0 a fazer etn Nova York as r»pa-

razoes que julgar necessarias na» ina 

chinas de electricidade daqucll» navio. 

Camara 

RIO, a 

Presidência do sr. Paula fioimarlcs. 

Foi Ilda e approvada sem debate a 

acta da aesslo anterior. 

C sr. Alencar fiuimarSes communieou 

Camara o fallecimento do conselheiro 

iesn'no Mar-onde», oecorrido na Suissa, », 

fazendo o elogio do illustre morto, re-

quereu que fosse consigna lo na aet» um 

rato de profand» pessr pela pasiamento 

do pranteado brasileiro. 

O requerimento fei spprovado par 

onaaimilade de votas. 

Na ordem do dia, foram encerrados es 

seguintes debate*: , 

2* disenrtio da projecta a. «Õ.A, de 

>903, abrindo ao Mísieterlo d» Justiça , 

Negocies Interiores • credita extrsordi-

:a do sr. Affoirao I'rnr.s. 

'i approvada, depois dc ter-

si lo attcmlid.-s as reclamações après;,., i 

îadjs pelo sr. lienriqui Coutinho. 

O sr. í!. rn.ii ilo de Mendonça falou sn. j 

bre a reclama.;!» npres^tada pelos Coï-

retores dista praça, pedindo que o K. -

) solicit.; do governo as prevlifem.c* 

ssirias par.» noraaiisar a sitn*;a i 

da Camara Syndicat dos Corretores.-

O min is t ra da V iação 

RIO. H 
•í 

O dr. I.anro Miilier, ministro da In-

dasiria e Via-lo. cm companhia doVr. 

"•.«rio de Al cida, director da Estrada 

de Ferro Central e dos demais chefe» e 

scr.v.0 dessa wa-ferrea, partirá aauMiú 

pcl5 irem uo. lurr.o para esia capitai. 

A direetorii da Central aprovcIWrã 

a opportunidade d i viag-'ni para fa-

zer a experiência delinliiva com o 

vão nacional cm suas loeoniolivas. 

As inacl.inas-que comln-rireui o tren 

noch,roo serão alini-.tiadas como canão 

dc Sjnla' Ctthari^.i, cat todo o iicrcys i 

Se este clieg-.r ,í essa capiral na hora 

marcada taballa, o carvão seráta«. 

Sidera lo Iiis condlç lia de » r idopU 

do par.-, o s rviço da referi !» istraiia 

de ferro. 

O dr I.auro M i'Ur irá até Santos 

'nie rs i.iir.i A rr. pci 1- :: • • . do appare-

il.' - - - .Mr. iuado zinc, ; roprio ;.prn ncr-

guliio, c que \ai ser empregado iisb 

utras ds inolIiôr.i!iícníos do porio dc 

Santos. 

s. i r . regr«'sar.í na pr ;:i-.ia t.-rç»-

feir,. | i i listrada d" ierru Central. 

0 dfepntailo Vara l l a 

CUKITVÜA n 

Kinbarcou para o Rio do Janeiro o 

sr. .Vfrcdo V .ireila, afi e. de tem. r j r.rtj 

tr.ib.iiiios do Congresso. 

•'-"o l'cii'.-ia ar!i„'o r;;i' f . i c deputado 

piil llcoti m liiario r'a Tm Je, disse ju 

ia paia n Camara a. asar o governo da 

1 dn listado.do Paraná, 

artigo trans r- vo o seguinte 

m x T a B R r o H 

A. imprensa o CUamberla in 

PARIS, 8 

A RcpnlHque Fr anreise em arligo 

de hoje applaude as declarações feiti 

peio sr. Chamberlain, corno defesa da 

saa politica aduaneira. 

O mesmo jornal aogura o melhor êxi-
to á politica do cx ministro daa Colónias 
da Inglaterra. 

I l cp rcs imta f lo ao P a p a 

ROMA, 8 

Os cathollcos rçmettc-ain ao Papa 

uma representação aislguad* por.. . 

500.000 operário». 

O rei Al fonso X I I I 

M a d r i d , h 
O r«i ATfonso XIII ofíereccu um al-

moço aos militares quo tomaram parto 

nas ultimas manobras. 

O sr. Krvq-er 

MKNTON, 8 

O sr. Paulo Kröger, rx-pre.si-Icale do 

j'ranavaal, partia pr.ra Hllve.-sa-.i. 

Po l i t i ca chi lena 

svMriAfjo, 8 
li-lá confirmada a noli ia da cnfra la 

do sr. Moni para a presidiada do Con-

selho do BJlnistros. 

I n undaç ão 

MALAOA, 8 

Transbordou o Guadalharce, em conse 

quenila das chuvas torrenciaci quo têm 

cabido nestes últimos dias. 

As habitações foram inundadas, tendo 

sido encontradas duas pcssõas afogadas 

Bn lga r i a e Tu rqu i a 

RO FIA, 8 

Deu-sc em Molssovo um cru»nto com-

bate culro os Insurrectos e as forças tur-

Busa i a e J ap ão 

I.ONDRK8, 8 
lJi Kolio . telrgrapham para o Daitij 

J/aii que a Tílft-ila declarou ao Japüo 

qtic a evacuação da „Mandehuria era nma 

questão com a qual u Japão nada tinha 

qnc Vi'-r. pois cr.» d.» exclusiva c .aípc-

teucia dos gover.KS russo e chinez. 

U-' !aru:i. qjais, o governo dotsar que 

só coii.--- .di.ia a Intervenção do Japão 

n-.ssa caso este so resolvesse a 

eeder á Iius<la parte da sua influencia i:a 

Coriaf--

O Japão recusou esta pr-BOst.«, ag-

grav:.udo-3i desse tnodo a titnaçãj no 

fclxtreiüo Oriei/e, sendo de receiar-se i 

rõinii.uccto entre o Jipão o a Rnjsia. 

O rei Eduardo 

I.OXDRIiS, 8 
Urgr -S ;U hoje de Ealmoral. 

achava a fasi io, o rei Kdiia.-d-

Pol i t ica injj lcsa 

I.OXDflKS. 8 

O Daihj .\'e.ri pu .!: u ir:: zri\~i 

r. Bonncrmsun. combatendo is dicla 

ç >es do sr. Chamberlain. 

Esperior-ci.-. fracaasada 

f .OMiMS. 8 

As experirncici que n aeronauta Lr 

" y rcaiisou honteiu em White 

com o siu dirigível não 

ta les satisfactories. 

Dizem que. em vista i 

or.de se 

VII. 

•i a.er 

produziu resal. 

Ml Kl 
fracasso, 

r da 

\ peril 

i saas 

nta 

...as. 

pa.z 

; 

tudo 

rmada pelas 

mi regauua 

lesse lin t de 

barganha c 

I.ii.) 
De«i 

trc-lio: 

A Republica foi Ir 

c:ass-. s dirige;.l.s !o 

dcalavadlasitna. vcrdi 

orro phrjglo, quo 

vende. 

Os patrioins que aqni o cio oníros 

log.-ires i-nrr-i.ijn o -despotismo tli» 

lirinad.) u.;i pacto d-.i sangue : pela lida 

de cada conjnrndo pagaiu dez dus i.;al-

feilor- s .pie assaltaram o ; oder nesta 

democracia caricala, onde ns iadr-Vs de 

ensaca tubtliluirau: os istaniilae do an-

tiga Rrasil. 

A iudustria fornece nos opprimidosrc-1 

cursos formidáveis e Infalllv.-ii 

Mae lia resistências pralieave s deante 

da vontade atrevida.. 

0 arilgo termina aconselhando o pnvo 

a reagir, usando como arma a dinamite. 

H-eforuia jr.dicir.ria 

RKI.1.0 IfOIilZONTE, 8 

1 oi hoje publicado o rig.iiaiacnío- da 

reforma judiciar is. 

Amanhã, s.rã publicado o dc reto di-

vidindo o Ttibunal da Relação em ..'nas 

camaras. 

Para a Camara Civil serão designadas 

os desembargadores Ferreira Tinoco, An-

tonio Saraiva. Alvos de Alí.nqnerque, Ju-

lio Veiga, Edmundo Uns c Hermenegildo 

de Barros. 

Parga Camara Crimina',os srs. : Fcr. 

nandes Torres, Thcophilo Pereira, Re-

zende Costa, Tires Amorim, Amador, 

Alves da Silva c Lugenio de 1'aui'a Fer-

reira. 

Consta qne na vsja aberta na eanur-

ca da capital com a nomeação do dr. 

Edmundo Uns para o Tribunal da lieia" 

Ção, »«rã nomeado o dr. Felisberto Herí»-

Hssa nomeação será muito bem »ceei. 

ta, aUendcndo-se ao caracter Integro do 

tai-.. 

s.i.i empresa. 

Craxador • Ben j am in Cona í an t • 

MiVA-VORK, 8 

O governador desta cidade retribuiu 

hoje -i visita que lho fez o ro:.. iaudar.te 

do cruzador Lci.;.wiin Cuiistaiit. 

«Greve» dc constructores 

NO, \ VOEK, 8 

A»?! grares [rapar-, s a grite d- s 

ir.-vlrii 1 oi'--qne estão amolinados, pr 

vocan-lo 'desordens. 

A poi, ia tor.in enr.rgi . s ; r:\ 

refreiar o tumulto c ncali 

-nos. 

CavrcE latomoveÍH 

PARUS. 8 

A ndininislr.i ;ão sn; 

le ferro .1'aris e 1 11 

ein dezembro j-roxinio 

.".íris aiitomavi.is. 

Cvijo rssa esperici.-ia " 

satlsfactorlos, a adoiir s'.-a- o 

nos rainaes n caudari s da i.«ha 

meio de tracej-orte. 

Pol i t ica ai-£G:i£lna 

P.L ..".O-J All.i; « 

O sr Uijda/.a r alis i no tcn 

OU'n:t uma eoer.r :."': h-.-!-i- n e-' 

poliii o e íiaa.iceiro da U' ; a1 

gentiaa. 

O orador dis orri ! brSi3saiiteír,-

bre ri assu.npto, iovet tivand-s eom vel; 

men -ia a a-iminlstrsçSa publica e sendo 

rniiito vii.toriado peia grande mu tidío 

pi: o nuiia. 

A' saiiida do II;e.:!ro on le se reaJlsoa 

a eo./. r i.cia, os fcu-i inles j rornover.íui 

grande desordem, disparando liros c fa-

zendo manifislaçòes i.-s is uu general 

Ro a. 

A policia inter»riu | ara ina .l. r a or 

dciii. »iríectiiando vi: ias prisões. 

Reeeiani-i'i eons.:.[uen.ias desagrada-

V'1 is, roi viita do ..iríd-j de exaltação 

em i u í csiJn os an'. ns c da manifesta 

ç h o de apreço que os estndantes preten-

dem fazer r.o sr. I splaza. 

Consta que - stn pediu qne não se rea-

lisasse t-.l nMiiifrstiçii.1, afim de evitar 

[ir vnveis secn.is dc pu., iato entre es:li-

dai. tes u poli-.a. 

Porto de S a n t a T i 

PViC.VOS AIRES, S 

A .Camara dos deputado», apds caloro-

sa d iscas»', o, votou hoje nma veria d , 

5J0.1W» pezos para as obras dj porto 

Estas tiveram setenta e dous soldados 
mortos. 

Uin batalhão dc trezentos rcíclifs ficou 

completamente ixterminida. 

O C A F I & 

O H.ivro abriu calmo, a 35francos, a 25 
s«in altersçllo} Hamburgo, estarei, 
3r<, pf.-nriige, com alta do l[2 pfen-

n i-; Londres, estável, a 28 ahlIUngs o 3 
li. -ice, co;n alta de G penee, o Nova-York, 
ir. oulnr, do 10 pontos mais alto a 5 pon 
tos inaí-i baixo. 

Ao melo-dlj, houvo ali !e Ti e-nt!mos 
r.n Ilavro, a alia par. ial do l[l de pfen-
iii? em Ifpmburgo. 

A ifitrnem foi ie 32.IM «eeeas. 
Frtrsiain ir.^oo eneea", iii üaníos, c 

LO.lcií, no Mo i!e Janeiro. 
O mercado, hontem, cm Santos, abriu 

firine, A pequena passagem o a alta 
no exterior, durante o dia, contribuí-
ram para melhorar o eslado do merca-
do, cpio fechou bastante animado o com 
procura pui- parlo dos compradores. 

Pode-se dizer quo houve francamente 
a base de 4Í1C0. 

Venda» declarada», 20.000 saceas. 

Fura mata informações, veja-se a .Par-
te Commercial., na terceira pagina. 

O C A J S . 1 E I O 

(EM P. PAiLO) 

Hontem, f^l adoptada nos diversos 
bíncos a tabclla dc 12 d , menos 
íiaiico Commereio o Industria, quo afí!-
>oii a de 12 íjg». 

Na abc-.tnra do mercado do eambi.ie 
os bancos ofísrecism fraeeamcato a taaa 
de 12 I|32. 

A' 1 bora da far.l" b-,uve um peqnono 
extr -mecim-nto, fazendo eoui que alguns 

modificassem as suas taxas 
12 .1. 

A's 2 borós da tardr, o merendo 
nou-so firmo, e, então, foi de novo 
ral ,i -"tação de 12 

r o mercado, o Han^o 

to A n n » 
Rio, 7—X—903 

Os jornaes do ho je d i zem n ã o 

terem me lhorado as condições 

sanitariaa desta capital na u l t ima 

semana. 

E 

para 

tor-

ijc-

•1 ; Ao 
mi-r.-ial italir.no 
papel ivpaca. 
do 12 3(1 •, o 
vam a offerc 

cfferccla para inala, 
0 e [.eus saques na í.i.\a 
1 demais banco» contin-

12 1132. 

Os nrgoidos feitos durante o dia dc 
hontem, foram insij,nifieanti . 

extreinoo foram de 12 .1 
o 12 3(64. 

o que, Bem tirar, nem pôr 

sc pódc c h ama r u i aa nov i dade 

ve lha . Nunca est iveram melhore 

as nossas condições sani tar ias 

isso a despeito d o ba ta lhão de 

theorias quu têm su rg i do - o sur-

g i r ão—e dos seus tcmive i3 a p 

I i l icadorcs. 

N ã o conl iccemos cousa ma i s 

caricata d o que u m a dessas apre-

sadas desinfecções. Os h omens 

pene t ram na casa infeccionada, 

a rmados d c balões e i rr igadores, 

mo l h am os assoalhos, de i tam u m 

pó qua l q ue r em certos logarcs o, 

depois... v ã o beberr icar a l g u m a 

cousa na venda ma i s próx ima , 

1'arece que ha u m decreto es-

pecial t o rnando i m m u n e s os em-

pregados da Director ia dc Saú-

de, pois, d o contrar io , so n ã o ex-

pl icaria a pe rm i s s ão dc que go-

sam dc n ã o f icarem isolados, de-

po is da permancnc ia , embo r a 

pouco demorada , nos focos de 

afecção. 

D o que, a nosso vêr, esta ci-

dade precisa ê de ma is t raba lho 

menos pomada . 

E p o m a d a vem aqu i , r o m o se 

diz , a calhar, po is sc trata do 

cousas medicas. 

D iscu tam os sáb ios da Kscri-

pturn , ou da lei tura; dissertem 

do a l to de suas cadeiras, ou das 

co l i imnas dos jornaes; busquem 

a l i n guagem ma i s i m p r i ,-sionan-

te c rebarbat iva ; citem sábios de 

verdade e de ment i ra : tudo, 

tudo isso, a f ina l de contas, 

n ã o adeanta nada . As molést ias 

z o m b a m das I um inar i as ; dir-se 

ia q ue cilas seguem os exemplo 

das a rmas de guer ra : a cada 

nova descoberta offensiva co 

respondo un ia defensiva, c a 

sim levam eternamente neste dc 

safio. 

Co in as doenças 

— — 4 

todos os fazendeiros, a quem t 
maior ia dos colonos j ú av iso i l 

que parte. ' " 

E par tem porque , n o e s f o r ç í 

constante do d i m i n u i r o cus to d * 

p roducção d o caf í , os fazendeís 

ros p ropõem, para o anno p r o . 

xi ino, salarios a i nda ma is ba ixo» 

que os que fo ram pagos este ann< 

que ora f inda . 

Esqueceram-se, p o r ém , os fa. 

zendeiros, do que pa ra man t e r ew 

ses salários re la t ivamente bara«' 

los seria ncccssario q u e houvess« 

abundanc i a do braços, o q u e 4 

imposs íve l conseguir , po is Issa * 

depende -los governos federal « 

estadoal, e todo o m u n d o sab« 

que pa ra elles n ã o sobram tem pá' 

» cm d inhe i ro q u a n d o se trata d t 

u m interesse pub l ico . 

Resignem-se, pois , os fazen-

deiros que a i nda qu i zerem conti-

n u a r n a defesa do seus cap i t ae i 

a p a g a r os ai tos salar ios que h ã o 

de exig ir os colonos que a i n d a i , 

" o s f icarem este anno . l les ignom-

se a tudo, ató quo delles so coui-

padeça a d i v i na Prov idenc ia . 

E m compensação , outros srs. 

Antonios Când idos apresentarão 

outros projectos, e d iscursos vi-

brantes do pa t r i o t i smo e vaz io» 

de idéas -cerão p ronunc i ados ein 

p ro l d a l avoura . 

E , emquan t o t udo 

cont inuarão , nos 

» o s vêm os colonos, 

i ' ;to d u r a r , 

paizes d o m ! » 

, a v igo ra» 

3 leis q ue prohibent a e m i g r a ; 

ao para o Brasi l , c o sr. barárt 
l í io Branco con t inuará a peu. 

Acre, a estudar o Acro, 

a 2f'-> 

A' 

.-oljernnos foram hontem no^oeía-
io Banco Commercial Italiano, 
do 20J-IÓ0 o nas caias do cambio, 
'.0. 

taxa de 12 d„ que foi n officiai 
dc iiontem para lelras a no .lias dn v.'-<ta, 
a libre este rima valo 201060, o fram 
Y. e o mm-- o, $!>/>]. 

A' vi.lta (11 7|R|, a libra raio 20?211, 
franco, *S03, i mareo, |901, a lira Italiana 

e.-m iv-in fortes, Ï370, o o dollar, 

s :1< 

Pi ra mai-. Informa-.-ôes, vc'a--o.i Par-
te Commercial», na terceira pagina. 

M ' 

blOl.U, 

OCRAPHIAS AOniCOI.AS, 
. -f. Carlos Travassos. Vende-
ipiorio desta fo'ha M pce ,lo 
I lu ecr.-eio, mai» IfOOd. 

Ar-

so-

Xoli i.im de Portugal 
IV;::., o Centro l'eintuer i„l do Porto 

'li.-:.ido (U> i onselha de admi-istração 
- I Companhia Real dos Caminho» dc 
I erro. pedindo-lhe material para 
ção da ai f.; n i gi. o conselho d.volvcu-lhe 
o officio, a- ompanhado de uma contcs-
laçâi., i-li.Ia do phras.s qü: a directoria 
do Cerftro julgou effenxlraa ao s^u brio 
e liigni-la ie. rennindo-so para protestar. 

l oi I. invocada uma assemble» serai 
para resolver u-.-.'rea da attitude quo o 
Centro .lev.; manter aulc semelhante 
emergen ia. 

I ma nu nfr is.» eomniissõo do Impor-
lautos comi.iere antcs daquei'-a pra. a foi 

mo (.'entro significar a liicundicioBal adhe-
"•> l , J eom men ia cm gerai ao procedi-
mento do Centro. 

Varias pes,,',as de importância tratam 
Veneza n Urra firme, construin-

do para Isso uma pente glganteaea. Ksse 
|ri,eeio não .'•, enlretar.t ", approvado 
por t):'v. os habitantes. 

O Tribunal do Contas, em sessão cx-
Iraoniiiirria reaiisada «ntc-honti m, fi-
vou o Jesfalqni do ..ir-tliisjr.n-iro da' 
I>clrga..ia Fis ai do Thcaouro ledcral. no 
l-.stado do Minas Geraei. AMonio 

nta Cecilia, cm 87:9íU8Jt!3. 

E s t . ; 

dc 

a mesma 

ou Tfie-iiicam—que o mosqu i t o 6 

o causador da febre amareila 

Matemos o mosquito!» exclr 

m a m . Vem , logo depois , a bu-

li onien, e, provendo a possível 

extineção da amareila, assenta 

seus domiiiios, esperando por 

sua vez que, ao cabo do muitos 

ânuos de • estudo o de muita; 

discussões, os sábios descubram 

o meio efficaz do destruil-a. 

E até lá... 

Se as nossas modestas pala-
vras pudessem aspirar a graça 
do serem lidas pelo sr. presi-
>' 'utc da Republica, sempre llie 
iii iamos : i.Senhor, tende medo 

dos médicos, e tende compaixão 
Ia pobre capital, onde, pelo me-

nos, por quatro annos, haveis de 
repousar; dae-llie agua, detenni-
nae que as ruas e as casas se-
jnin limpas dc verdade, que os 
crimes contra a 113-gicne não se 
pratiquem impunemente .' • 

Talvez que o chefe de Estado 
nos désse razão e ordenasse a 
única e salutar providencia do 
que esta cidade precisa : a lim-
peza ! 

R . A . 

lo 

sar uo 

a sonhar com o Acre, o Acre em 

q u e parece ho je se r e sumem to-

003 os interesses d o Brasi l , « 

Acre a respeito do qua l confe-

renc iam, quas i d ia r iamente , to. 

dos os seis presidentes da R < v . 
pub l i ca com o secretario 

o sr. Rod r i gues Alves . 
gera l , 

Depois rias declarações do sr. Hercu-

lano do Freitas, hontem, na Camara, re-

lativamcnte ao Banco do Credito Kcal, 

as acções deste banco ba f t í c l n c 0 

mil réis, na praça, 

* M M 

q u V ' & ä ä t . " ^ z í f i â " isi fiWe: 

conimunicando-nos 03 termos de um artl-

go publicado no Diário dn Tarde. da. 

quclla capital, e asaiguado pelo deputad» 

Alfredo Vareila. 

Nisso artigo, o sr. VarcIIa compara si 

Republica a uma -regi tona deslavadissi. 

ma, verdadeira Messalina Je gôrra pliry« 

gi". que tudo barganha o vende.• 

_ Cremos quo nenhum republicano, antes 

do fr. Vareila, definiu in-iis positivamen. 

1 Republica do quo o deputado pele 

Grande. 

«is e note; 
arminien do o arrendamento doe 

*.rnço-i 00 viação, telepliones e illunii 
nação electrica urbana de Hello Horizonte. 

•J')fí eontns — A M A N H Ã , gran-
de loteria. E .jucm quizer ter 
direito a esto importante pre-
niio, deve comprar os bilhetes 
de preferencia na agencia geral 
30. 111a Direita J c u o Avrr.vrs 
IÍK AMIET:. 

HOJE 

relha magistrado. 

Os novos desembargadores Herinese. 
giido e Eugenia Fcrreir» nr.ri» empes-
sados amanhã, perante a president* do 
Tribunal da Kelaçio. 

A l is tamento eleitoral 

BELI.O HORIZONTE, 8 
O «list»menta eleitoral, de secirio 

coa * «ova reform», comcçari em d»-

zembro do correste anno. 

r a l t a da a g á * 

BELLO UOtlZO.VTE, 8 
A falta de agua qoe tem havida ne-t» 

capital, devida » proloagsda »fee«-, a u 

•aria de JO0OO» paraoeeorrer á despi» fvt judies ode bastante o »ervico de IH»-

t*m • (ie»«sylTiq|í»to i , bibijoièece da minado da cidade. 

de Santa I 

Essa noticia causou grande satisfacçio 
nsquella cidade. 

Confl icto» de grevista» 

I.ILI.E, 8 
Us grevistas assáairim s«Ilude desor-

deira. aitcaçatido as fabrica» que so con-
servam abertos. 

Entre os greviít»» e a palieis tèm-s' 
daio varias eenfifctos. 

Oandarmeria turca 

BRIXELLAS, -S 

Partiram desl.1 capital para Constunll- I 

nopla ririos oflk-iacs belgas, que v«.. 

rcorganúar a geiidaraieria turca. 

Têmpora«» 

BERMM. 8 
Oa temporaes qoe ultimamente de»«. 

baram »obro est» cidade cíuaaraui gran-
de» damnos. 

Tunnel do J a r a 

BF.GXA, n 

Consta qne e governo s«bventia»aH a 

eoiatrueçio do tunnel d» Jura e de estra-

la As ferro « Ir» balear £ » Manster. 

Está encarregado do serviço de rae-
cinaeüo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario. dai 11 ás a ha. 
rss da tar-K o inspector »anilario dr 
Francisca Luiz Viar.na. 

D i v c r c õ e » 
Tfceatvo -Sant A n u » . — Pesesnço. 
Polytbeama-Cor.certo — Eanecta-

calo variado. 

Circo Americano— Funeeío eoues-
Ire e acrobatica. 

A M A N H A , S A U D A D O , 1 0 d o 
[ corrente - Extracção infal l ivel — 
-<>'* eonlos -N inguém deve dei-
xar do habilitar-se para esla 
g rande loteria, c omprando os bi-
lhetes de preferencia na agencia 
geral, 39, rua Direilo — Ü N I C A 
casa que tem vend ido gn i ndes 
prémios — J c L i o A n t u n e s d e 
A b k & v . 

C A S A S O G U E R R A _ VI,to Ur 
[eito grande» eempraa em p , r ; , n M s a 

irmla Vafeelin, ante» de aegar o «aro 
U0tk, gamamos a attenção Ja nossa nu-
n»ero»a fregueiia para sproveiur a abn-
Î Ï S * *»• f««»o» esl todo» 

E - T f i g jÔ U " "* c ä " ~ * C A "»HIA, 

A I I 7 D A A L A V O U R A 

Discutem actualmente os de-
putados ferleraes o jirojecto que 
a alta sabedoria de ss. exes. apre-
sentou o illustre sr. Antonio Can-
dido Rodrigues, com a convicção 
de que ficará, para todo o sempre, 
salva a lavoura, caco sejam ado-
ptadas as medidas propostas por 

s. CXI" . 

Está, portanto, mais uma vez 
na b e r l i n d a a p o b r e l a v o u r a . N ã o 
l h e h ã o d o f a l t a r a m a b i l i d a d e s , 
n e m d õ ç u r a s , n e m d i s c u r s o s elo-
q u e n t e s , n e m t o r r e n t e s d e c o n -
solo . E. n o f i in do t u d o , conti-
n u a r á t u d o 110 m e s m o , o, andra-
j o s a , m e n d i g a , e s c a l a v r a d a , p r o -
s e g u i r á a p o b r e c o i t a d a , a c a v a r , 
s i l e n c i o s a m e n t e , n o m e i o d o in-

d i f f e r e n l i s m o g e r a l , a sua c ó v a . . . 

E , e m q u a n t o refu lge e br i lha , 

c m a r r o u b o s rhetoricos, o pa-

t r i o t i s m o dos srs. deputados, 

d iscu t indo a s candidas med idas 

d o s r . Rodr igues , correm o» trens 

do inter ior para Santos cheios 

de colonos que regressam para 

sua terra, ou p r o e n r a m outra 

qne lhes seja ma is prop ic ia d o 

qne lhes foi a nossa. Se este fa-

cto j á se observa agora, q u a n d o 

a inda n ã o está de todo termina-

da a colheita, imagine-»« o que 

será q u a n d o daqu i a u m ou dou» 

meres, t e rm inados o» serviço« 

d o anno agr ícola , t iverem o» co-

lonos recebido os «eus sala r io». 

Será a m a de bandada gera l , u m 

T w d i 4 t m . easxlo. Sabem dlaao 

N ã o ha nada como um dia de-

pois ih» outro . 

Se nós disséssemos q uo o Ranço 

de Cred i to Real , apesar doa pin-

gues auxí l ios que tem recebido 

d o Thesouro apesar dos favo" 

cs sem conta que • lhe fo ram 

concedidos, apesar de contar 11a 

na admin is trar ão super ior ho-

mens dos íiinis conspícuos d a 

s i tuação dominan te , inc lus ive u m 

-pri Hidente da Repub l ica c u m 

cx-secretario da Fazenda , tem-sei 

ncontrado cm sérias diff iculda-

dos para a sat is£áfção de com-

promissos urgentes, a ponto de 

se ver n a cont ingência dc maia 

u m a vez recorrer ao barba-lon-

d a , para poder fazer face a es. 

ses compromissos , se fossemos 

nós que hon tem houvéssemos 

d i t o isso, i i nmed ia tamento ii% 

romper i am contra nós as inve-

ct ivas do o rgam o ff i doso , s o r j a . 

mos i nqu i nados de mald izentes 

e que j andas amab i l i dades , mu i t o 

do a g r a do d o refer ido o r g am . 

Entre tan to , quem declarou hon-

tem no Congresso que o Banco 

de Cred i to Rea l hav ia recebido 

u l t imamen te d o Thesouro ma í i 

qu inhen tos coutos para poder fa. 

zer face a comprom i ssos urgen-

tes foi o leader da ma ior ia . 

A o povo só resta agora per. 

g u n t a r que lucros lhe têm advin-

d o dos sacrifícios que l he va j 

cus tando o banco. 

C o m o poderá este jus t i f i car o» 

enormes favores que tem reco. 

b i do ? 

P o r q u e razão, com tantos fa-

vores, a i nda se pode encoirtau' 

o banco 11a s i tuação diffíeil <uu 

que , con forme declara o h ttt lm é 

da ma ior ia , elie se cn<-ontr* 

actua lmente ? 

Q u e o d i g am os sabto* . . . da 

Repub l ica . 

("hegindo ao roelTe.im-nfo de mau»«, 

nhor Manoel Vicente da Silvs, *£sri» 

capitular, o faeto de ler sido eipotoa 

da parochia de Bóa Kip-r«»-a > rap», 

diva vigaria, ». revms. abria rfeoroea 

sjndieanci» sobre a casa, ck^mde i 

eonclusla de qae «qoel.e p a r o d e 

farta, «e excedeu na» «as* attrlbaujte. 

Aaeiia é que ficou apurada • facte te 

ter-se rec»ada o ps ,tt Joio BapUM 

l»»'or» Bento Argenta * celebrar e«a»ae» 

<•» qa»ada mpftr.it» i-sesadae » pe» 

fa« •« «preorat-i-. j 3 per» 

• w i a u l s . 

Far» 



I f '« tf? 

l Ü I ' ' 

A i 

obteve ià JiW de«»« 

la oontnÉl Uvil. 

Verlíifo« intf i » capíUUr 

que o p»íre izHor», nSo gwrtnilo "co-

nhecer o novo fabriquelro nomeado ptra 

«qnella parecliH, falsificou • firma da-

quclle monsenhor numa carta que dirigiu 

to fubrlquclro. 

Dcanto desses factos, o «r. vigário ca-

pitular viu-a» ua contingência d« exone-

rar iiuutem o padre Izldoro do logar de 

vigário daqueüa pavochia. 

Entre oi drs. Mario Bulcão o Oscar 

Thompson, aquclle inspector geral do 

Knaino Publico o esto diractor da Escola 

Normal, houve nina troca do olficlo» 

pouco «inavei» o que talvez termino peia 

aililda de um desaes funcclonario». 

A cousa, ao que soubemos, passou-se 

a Mim: 

O dr. Tiiouipsou adoptou na Escola 

Normal alguns livria didácticos cujo 

mérito o dr. Puicào contesta, e este, de 

certo modo irritado, olficiou ao director 

daquelle estabelecimento, ccusurnndo-o 

pelo facto.. 

Respondeu'!» no ofllcio, o dr. Tliom-

pBon declarou no dr. Bulclo nio admit-

tir a sua intervenção na Escola Normal, 

que, como estabelecimento de ensino »3-

perior, escapa á fiscatisaçSo do inspector 

geral do Ensino. 

Nova carta do dr. Balcão foi dirigida, 

em termos mais ou menos ásperos, ao 

dr. Thonipsou, que novamente rospondeu 

cm Ilnguugoui idêntica. 

Segundo i i o b disseram, o dr. Mario 

Bulcão levou o facto, liontem, ao coche-

cimento do dr. Bento Bueno, secretario 

do luterior e da Justiça, a quem npre-

lantjü os ot:ielos do dr. Thompson. 
*** 

O professor Vloento Grossi, lento da 

Escola Colonial do lioinu e membro do 

üonselho de Emigração da llaiia, actual-

nento de passeio cm tí. Paulo, fará, se-

pinda-fcira próxima, no salão I-anlo 

Ferrari, á rua Florêncio de Abreu, 29, 

ima conferencia publica, cujo tlicnia c O 

prooramiiia colonial da Mota llaiia. 

Essa conferencia reelisar-se-A em vir-

tude de um convite feito .pela saciedade 

Italiana Galileo Galilei. 

*** 

Consta que hoje o deputado dr. Veiga 

Filho apresentará na Camara um proje-

cto auctorisando a abertura de uma verba 

para occorrcr ás despesas com os exa-

mes do preparatórios nesta capital no 

mos do novembro proxiino futuro. 

O ir . ministro do Interior dirigiu 

liontem um telegrama» ao sr. dr. Er 

nesto Moura, commissario fiscal dos exa-

mes do preparatórios nesta capital, au -

c.torisando-o a organisar as mesas para 

os exames de segunda época, do accordó 

cora o decreto n. 1065, de 5 do corrente, 

devendo abrir-se os inscripçües para os 

referidos exames na dia 16 do corrente, 

enccrranòb-se a .11 do mesmo uiez. 

. * . * * 

Houve cm Bolem do Pará uma reunião 

âe congressistas, convocados pelo part i i j 

dominante, para linrinonisar a votação da 

reforma' da Constituição do Estado. 

O or. Antonio Lemos, talvez o primei-

;o chcfo dominante dalli, disso razer 

lucstSo fechada da alteração do toxico 

deferente d elegibilidade do governador, 

Compreheudc-so o empenho do sr, 

Lemos: a. s. não nasceu no Pa rá . . . 
* * 

O sr. presidente do Estado dará hoje 
> dospaelio colloctivo com os seus se-
cretários. 

- » % 

O sr. secretario da Justiça concedeu 
10 dias de licença ao bacharel Geraldo 
Leite de Magalhães Gomes, juiz de Di-
reito do comarca de Bocaina; e tres 
mezes ao bacharel Francisco Antenor 
«obim, promotor publico da comarca do 
Avaré. 

Mais nma reclamação contra a cobran-

[a das taxas de pemias d'agna: O mo-

rador da casa n. 17, da rua Conselheiro 

bUrispiniano, pagou dnraute o anno pas-

tado todo o fornecimento de agua e le-

vantou depois a caução que havia depo-

rtado quando se foz a ligação, visto ter 

lc abandonar o predio, que ia ser demo-

lido para dar Jogar á construcção do 

Theatro Municipal. 

Ora, o levantamento da caução impor-

ta em quitação para o contribuinte; mas 

líto não aconteceu, pois, ha 3 ou .1 dias, 

o reclamante teve de pagar, cru virtude 

de execução, o fornecimento d'agua de 

novembro c dezembro do 1901. 
* 

Hoje, serão publicados no Dittrío Of-
ficial os editaes pando cm concurso 
ofFíclos de segundo tahelliuo de notas 
nnnexos de Ribeirão Bonito c primeiro 
do Nuporaaga. 

No rclatorlo que acaba do publicar, o 

secretario da Justiça do Estado do 

Ceará expõe Q3 cruas verdades da situa-

ção politica no que ss refere ú adminis-

tração da Justiça, accentuando a protec-

ção escandalosa que Indivíduos podero-

sos dispensam aos mais temíveis assaB-

Hinos, conscguiiiilo-lhcs a absolvição por 

parto do Tribunal do Jury. 

M o ha o mínima respeito pc'a pro-

priedade, constantemente assaltada, c a 

vida do cidadão, sempre sobre a ameaça, 

periga ao contacto de malfeitores impu-

nes, sendo quo varias pcssõas já tem 

pago doloroso tributo por desforço de 

aòios pessOaes, ou politicas. 

Os próprios juizes, cm sua maioria, 

Ião ganho do causa aos criminosos, diz 

> secretario da Justiça. 

I)iz a Gazeta qu-3 >' possível sa agite 
I revisão da Constituição federal ainda 
esto annuo, na Camara, visando especi-
almente a unidade do direito o do pro-
cesso. 

Tor acumulo <ie matéria, fomos for-

çado a retirar i ultima hora grande 

parte do noticiário c o artigo Olhcmcs 

para E. ranlo. 

• ' *— 

O sr. secretario do Interior requisitou 
i o da Fazenda : 

Entregas : de 3:DG2.$300, ao director 
io Diário O/ficial; 21:121$328, a Es-
tevam José de Siqueira Júnior. 

Credito : de Gõ0$, a Antonio Bayer-
MB . 

Pagamentos: de ítOf, a Jo io AmeTico 
Pereira; 6ú$100, aos fornecedores da 
Baco!» Folytechnlca 213$. no director da 
KMIatheci Publica : 3:306$. a Eduardo 
VTatler & V.; MS»U0, a Francisco de 
•goza Chagas: 240S, a Miguel D Elia»; 
Í07$tOO, ao coronel Argemiro Sampaio. 

O reqserimsnto do sr. José Mariano 
da Coata Loba, continuo d» Gymnaiio 
•ét Campinas, pedindo jostificaçlo de 
fcltaa, leva o seguinte drapach» : «Ve-

por intermedio da directoria do 

fcgnifio», * flacuno proannclodo an-

ta-hantem, as Seunda federal, pvlo sr 

Barnardo te Meudonja. 

Foi talvM ti peça oratória da maior 

a«cofsso nestes nltiinoa toinpoa.Tal como 

o Tiin-lliu por tlwtiw, quo foi, até bem 

ponco, a peça do maior aucccs30 nos 

theatros d'aqutin e d'além-inar. 

Tratou a. exc., com uquolla eloquência 

republicana toda sua, da reforma do re-

gimento interno do Kcuado. 

Matéria do ordem domestica, cm lin-

guagem domestica devia ser discut.da. 

Assim o oompreheudiu e assim o - fez o 

digno representante do povo. 

iurigiu-ai) aos seuj coUcgas cin tom 

familiar, palestrando, como um bom ve-

lho dono de casa que procura tornar ame-

no um seráo. Não lhes faina da sua nio-

cidarlc longínqua, das aventuras duvido-

sas o equivocas do sen bom tempo.Não. 

Conton-ihes, com um pouco cie sal o bas-

tante pimenta, factos contemporâneos, que, 

se nada Uuuarn com a reforma do regi-' 

mento do Senado, tem tu-lo com a re-

forma do coslamçs... dos senadores. 

Discreteou horas a fio, procurando, 

com raia firmeza de preceptor, desviar 

os S His collegas tio mau caminho que es-

tão trilhando. Mostrou-lhe», com certa 

dureza, o desregramento da vida qua le-

vam. Pintou-lhcR, com cores bem car-

regadas, o faturo que os espora, tene-

broso c soturno. E, rematando a ilcçfto, 

disse-lhes, com doçura: 

—Não quero, meus companheiros, quo 

vocês se percam como ua meninos da 

Camara. N io quero ter o desgosto de, 

ao entrar um uia nesta casa, 1C-, <m gros-

sos caracteres, aqnlllo que, ha dias, li, 

perplexo, numa taboleta obscenamente 

alterada pelos garotos. 

Disso o que leu na taboleta—nma Coi-

sa inals cabelluda qua todos os romances 

do Paulo (le Kock—e ficou calado. O ef-

feito foi fulminante. Nem uma cabeça se 

ergueu. Parecia que um vento de vergo-

nha vergara para sempre aquellas vene-

randas e legisladoras cabeça... 

No dia seguinte, o Senado ficou vazio. 

Niuguem ae atrevia a affrontar o olhar 

penetrante e moralista do sr. Bernardo 

do Mendonça. Dir-me-ío, agora: 

—A propósito de quo sabia esse sr. 

Mendonça com essa tirada V 

E eu lhes respondo: 

—Muito a proposito c cora muito pro-

posito. 

O Congresso Nacional, meus senhores, 

está, da tempos para có, pciur que o 

iloulin Houge. 

Basta dúer-llics que o Rio AYt, ar|uel-

le bregeirissimo jornal fluminense, nomeou 

todos os congressistas seus redactores 

honorários, daudo a cada um uma scc-

_ão especial. E distribuiu-as com muito 

critério. Assim, um des mais trefegos 

legisladores, em intenção ás suas conhe-

cidas predilecções, teve, na gazetilha, t 

secção: Pelos comcutilhos. 

Aquilio chegon a tal grau do liberda-

de, que é cominam ouvir-se," nas casas 

de família do Iüo, diálogos como este: 

—Olha, Bouifacio. estsu muito desgos-

tosa com o Juqninha. 

—Porque, mulher? 

—Elie é tão creaíiça e já anda a lêr 

com a crcada o Ii.'o JTr?. 

—Com a crcada? Então, não faz mal. 

—Mas não é si» 1 An-io desconfiada 

Lambem âíi ima f]Lr ííuu—í In iU - _fi' 
uo Congresso 1 

—Ilein 1 1 ? A's sessões do Congres-

so ? 1 L-.SO é grava. Naquella ctlade, no 

meio de gente tão viciada.. . Espera: 

vou passar-lhe uma súva de chincllo. 

Maiandrim!. . . 

E so querem saber mais ainda sobre o 

Congresso, para se ceitificarem bem do 

quo é u julllo, ouçam lá este casa, quo 

lhes garanto ser absolutamente verda-

deiro : 

lia nas minhas relações encantadora 

crcatura, modesta, ingénua, recatada, 

abroquclada em rijos princípios de vir-

tude, tão ianoceato qtic se curuboce por 

uin nada, por um cumprimento, por exem-

plo. 

Pois bem, esta flor de candura tratou 

casamento. O noivo vivia numa teriurn. 

Nem sequer cila consentia que ciie !..•: 

apertasse 03 dedos. 

Um (lia, elie levou-a ao Congresso, 

a li tu de ouvir um orador notável. Sal.lu 

de lá maia vermelha do que uma bra-a. 

Não qniz 8aíiir do quarto durante uma 

semana inteira, envergonhada de to-los c 

do si. Quando sahiti. ai:nnnciaram-ii:o 

quo o noivo ia ser eleito deputado. Teve 

uma Bvncopo. 

Ao accordar, declarou categoricamente 

quo se nuo casava mais com elle. 

—Porque ? perguntaram todos, assus-

tados. 

—Porque nto ijo-ro, respondeu inita-

dn, vibrando de cólera. Deus n:e livre '• 

Mulher de deputado 1 Que vergonha I Um 

hoinem d1* maus coslumes... 

E desatou num pranto copioso. 

P h t o l 

t f f i t â ^ r f r f K g - U L T I M A B O R A 
ri» qao TcjeilaM* o nque r l awU , * V « » « » * a a — — 

la das. 
Anauucfcida a ordani do dia, foram aprovado* : 

m discussão uuioa, a rcsoluçjo, n. 1, 
do 11)03, votuda pelo Senado, coin pare-
oer n. 31, da cominlísfio de Justiça, de-
clarando não tomar conhecimento do re-
curso, Interposto pelo cidadão Antonio 
SoaroB de Siusa, do acto da Camara Mu-
nicipal de Cajuru, quo mandou abrir uni 
caminho nas suas terras; 

cm discussão uníea, o projecto de reso-
lução n. N, deste anno, declarando tilo 
tomar conhecimento do recurso da Ca 
mara Municipal de Santa Ilita do 1'nssa 
Quatro, interposto contra um neto da 
Camara Municipal do São Simão, sobre 
lançamento dc impostos iioni emenda; 

em 2* discussão, o projecto n. Htl. dea 
to anuo, auctorisando o governo n trans-
ferir. até & quantia do KOO:OlX;*UOO da 
verba consignada no § V do art. da 
lei li. 861-A pura u § «", art. 4", da 
inesaia lei. 

Em a galdn, contiiiir.u a 2* discussão 
do projecto u. Hl, leste anuo. reforman-
do ainstrucção j nblica do Estado, com 
emendas 

O «r. Fontes Junior, vindo á tribuna, 
rebateu, ua qualldido.de n-iowr do pro-
jecto. ii dSi.iirso proferido nnte-liontem 
contra o inesaio pelo ar. Antonio Mer-
caito. 

Depois de nlnngar se em varias ron-i-
deiaç es. urmiuwi declaraado guardar 
inellior opportunidade para sustentar n 
sua opinião u respeito das vautsgens 
que offerees, o projecto. 

Ao terminar u discurso, jà não havia 
numero legai no recinto, pelo quo lieou 
adiada paru hoje a dis. uasao. 

A Secretaria da Agricultura requisitou 
lionlt m os seguintes pagamentos _: 

•lu"ir*, nos empregados la Alfandega 
do Santas que estiveram rui s-rviço da 
. inícrercia de bagagens ra Hospedai la 
.le Iminigrantes, cín setembro; l:U(W3il-", 
a Severo da Ilocha Pinto, pela entrega 
provisoria das obras de conatrueç.Ui de 
um muro dc f-'elio da escuta «Maria Jo-

I8if5, a Felisberto Auíuste (lo Oli-
veira, 2° cscripturario da Hospedaria de 
Immigrants», destacado em serviço no 
porto do Santos, palas diariis a qa j f«« 
jus ura setembro: 2tti3lWfi, a Couipualila 
de lia«, por foriieclmeiitos á llsparfçlo 

Agitas, en agosto; 301'^, a João B. ic-
cula, idem; 2:3««?. 4 Companhia Mecli i-
nlca, idem: 2o9)p00, n Ernesto d.; i ' .* . 
tro & C . , Idem: llíV-200, a i'raaolsoo 
Amaro, IJero; t -38, a Icaiãos Falelii, 
idem; 270ji, a Carmo Malatesta, idem: 
HSXsõOO, a Eraii ásvo (ionçaives, 'lilcm; 
ú."ii«. a Zerrenner, Itiiloiv ís O., iileiu; 
I:i7íl3130, a Anna Porreira da Costa, 
ide 2.úl'VW'>, á Companhia progresso 
Paulista, idem: 1259. a .lames Mitchell 
& U., Idem: »71», a Paulino A Pereira 
& Irmão, iiem; 415*. a Kisl.aUal; Jorge, 
idem; 1:038$tSU, n Ur/ltl anaSfoirer,' 
iiiein: 1078HÕ0. ii I'r l'ii-ara, i l»m; réis 
1:1109, a Bernardo Murelli, Ideai; H^r.tj 
a Ignaci) Feliciano i í u i i h m , ideai; réis 
40ÍS700, a Paulino A. Pereira ü limão, 
idem. 

x a c r i r J B n . x o x t : 
S o C l u b M i l i t a r 

m o , s i 

Uounlu-ao hoje o Club Militar, eia iea. 

slo requerida pelos aluiunos militares, 

para tratar da questão Mltre-Caxla*. 

A discussão esteve multo agitada. 

A nialora manifestou-se contraria 4 

idéa do Club assumir a responsabilidade 

da questão. 

Afiliai, nada ficon resolvido. 

I m m i g r a n t « ! i t a l i a n o s 

BIO, 8 

Diversos immigrantes italianos, recein-

chegudus, com destino a esso Estado, rc-

posiaram ii sua pátria, no poria do va-

por italiano Re 1'mbrrto. 

I s e n ç ã o da i m p o s t o 

PIO, « 

Diversos intendente» inuulcipaes vão 

propor isenção de emolumentos para os 

prédios a conslrulrcm-ss no 3" dislricto 

desta capital. 

Dccro i^H i'.sbig*aadoa 

KIO, 8 ' 

l oram hoje os decretas : 

i'romoveudii a consul geral de Sa cias-

se, com exercicio uo uics.iio consulado, o 

sr. Si '.ucl Jaciiitho Porreira da Cunha, 

nosso consul om Nápoles; 

Promovendo a cpiipnl o vieo-ednsul do 

Brasil cm iiosario de Sauta Pé, Antonio 

de Araujo e Silvo; 

Abrindo o crediio da cem coçtos de 

réis para despesas da missão capbcial da 

(Inyaiia Ingleza. 

Ec.i-ão da V.-.aoonoelios 

m o , 8 ; 

1'alleccu boje nesU capital o sr. barão 

de- Vasconcello». 

C a ç a aos ca.fi.Siia 

•1(10, 8 

A polki i começou lioje a perseguir os 

caliças, tendo j i prendido 12, qu j estão 

seuda proccisados. 

R I O R 

a au t os 2 u : n o n t 

I.ISiíO.V. 8 

Chegou liojo a es!a capital o aeronau-

ta brasileiro Sautas Dumont. 
--—.-swaa- m••-riasw' —I •— 

Xt l t eamat l umo , 
t h roa ele. l ira 
i.á ar de Tibaina 

l u . , v e « 2 ï ; M O T I M E N T O J T O Í C I I H I O 
por questões fúteis, aggredicam« mu- m v ' * " 

' I, recebendo deste ultimo alguns 

umpig-eiiB, dai--
a sua cura, é efileaz o 
do Vramido. 

ferimanios. 
Galvez foi medicado no C: 

Repartição Centrai da Policia pelo me-
dico legista dr. Honorio I.Ibero. 

Daaordeiros—Fornm liontem reco-
lhido» a um ladre» do posto policial da 
rua liarão do Iguapé, á ordem do coro-
nel 1'runeo, 3" subdelegado do Snl da 
Ké, os indivíduos de nomes: Carolino Ma-
ria da Conceição, Maria da Concelçlo 
Penteado, Estanislau Hainoa, Antonio 
Alves dos Mantos, Marcinia doa-Sautos e 
Alfredo (.'..insiro do 1'aaln. 

Socioclndfl Sc i su t i f i o a—A directo-
ria da Sociedade Sclentlfica de São Pau-
lo cnrloii-nos amava couvito para tsils-
tirmos ii inauguração do seus trabalhos, 
no dia 12 dó corrente, ás 8 horas da 
noite, na rua l-iberu Badarú, I I . 

Vis i te i—O sr. dr. Antonio de (iodov, 
cliefo do poMciii, (nompauliado de seu 
ajudante de ordens maj jr Josá Bento da 
Silv», visitou limitem, ás õ liorn» da 
tarde, o posto policial da Ponte i'eque-
na. s indo ahi "recebido prlo rc ipectivs 
subdelegada capitão Estanislau Pereira 
Borges. 

Fes t i v i da . l n r e l i g i o sa— Kealisa-so 
depois do amanhã, na egreji da V. O. 
T. do Carmo, a primeira coinniunfão 
dos iiluuinos do Gyutimsio de N, S. do 
Carmo. 

Por essa occasião, serão celebrados os 
seguintes i. tes religiosos : 

1". A s tí horas da manhã, missa da 
prirasira cointttunhão rezada por muns. 
Cantílio Pussalacqua. na ijual caiiLarão os 
aluamos do 'iymnasio. 

2". A'e 6 horas o meia da noite, rrm-
vação dns prunies.as o bençaw do SS. 
Sacramento. 

GHRONÍCA SOCIAL 

Vai ser críJiiatía n quantU CflO.̂  
ao continuo <!a Serre!ari i tia .Vtri.-.r.iu-
ra Josó Bciiodi' lo (J.)iit r. tie Ara' \ pe-
la papunento ile ut:s]>>s.n a s - ' ! 
porU:ainuiilo ila corrospnu í o í k . í uíl.cial 
em autcaibro. 

B a t a í h a d e f i a r e s 
Da LonimisJào orgaiiUadora «la 'unia-

lha du flores rcccbsmuá a se-juinto coia-

inunicaçâo: 

«('/ultirni'? 
ma j i j.ulílk-
pentíillMa a 
pista declina 
aprcsaiLhjú 
{ji:aUo pt-lu 

ilo a pré' 

«lo 

ai (L»':!.ira< 
o, il à u s-r 
iitratla 

via à bala! 
.lo carli 

coiínnia.siio, 
a inseri [ 

L also 
cri rro 

o qi'il 

!^rutn na 
4, nem 

(.ara > 

já defiijítnulo —Ciub intoni: 
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cndere<;anclo-!'8 â nu-snia ccmtuisáão i;o 
Club Internacional. 

Constando qu»» diversas pessoas d-se-
jam concorrer para a ÍVsla com o vali i-
to donativo do ijores para s t v- .muI í -
.lr.s n.:s barracas, < in Ijcnefic > da Ma-
ternidade, a commwâào neee-jtará agra-
decida tùo esponianua iniciativa, loni-
bran-io a conveniência do serem cv.su 
íiores remettidas ;i sódc daíjuella i.o-ii-
tuição, á ladeira de tíanta Iplivpenia, i'7. 
ato domingo, cs 'J horas da manuà. 
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Forain jastificadas a< 
bacharel Francisi--» X " 
como jiii i de Direito cia 
gy das Cru/.es i o dia : 
ato á presente data. 

Foi designado o sr. Jo si 
Borba, ajudante do L iborutori > do Ai 
Iyses Cliimica.s, para f-ul»st ituir o ( !. 
clinico br. Caramnrú 1'aes Leme, que 
acha em goso do liroc^a. 
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CONGRESSO DO ESTADO 

sessão, 
da an-

SENADO 

FrisiJencia do sr. Peixoto Gomide. 

A' hora regimental, presente namoro 
legal dc senadores, foi aberta i 
seudo iida e approvada a acta 
terior. 

Exgottada a leitura do expediente, 
passou-se ú 2 a parte da ordem do dia, 
sendo approvados em discussão os 
projectos : 

n. 19, de 1003, da Camara dos depu-
tados, com parecer n. 'òl. auctorisando 
o governo a abrir um credito de dozes eis 
coutos oitoconios e cincoenta e «ra mil 
quinhentos e cincoenta e dois réis 
(10:35165552), para liquidar a responsabi-
lidade do Kstudo para com o dr. Kr-
nesta Iíodrigo Goulart Penteado; 

o de n 45, do lí*02. da mesma Cama-
rrr, com o novo parecer sob n. H8,di.spon-
do sobre a Lscola Livro de Piiarmacia 
e üiscussio fa emenda. 

CAMAKA 

PresiJenci* do sr. Eubiao Júnior. 

Verificando-se a preseur.a f'e numero 
legal de deputados, foi aberta a sessão, 
sendo lida e approvaua a acta da ante-
cedente. 

Exgottada a leitura do expediente, 
que constou de varias representares e 
pareceres, o sr, Moraes iJarros funda-
mentou om requerimento, que dirigiu ú 
mesa. interpellando o governo sobre se 
de facto den, a titnlo de emprestimo, 
500 conto« de réis ao Banco de Credito 
Real e cm que disposição legal se ba-
seou para justificar esse procedimento. 

O sr. Herculano de Freitas requereu 
urgência para a discussão d* requeri-
mento. 

Concedida, orou longamente o Jen der 
da maioria, declarando-ter sido feito o 
emprestimo de accòrdo cora a maioria 
dat commissOes de Fazenda, do Senado e 
da Camara e ainda com annaeocia dos 
presidentes daquellas casas do Congresso. 

Accrescentou que outro intuito nSo te-
ve o governo senão impedir qse a juelle 

belecimento do crsoito se encontrasse 
ri if fica Idades oara a satisfaccào 

estab 

A Prefeitura lavrou contrato com o 
sr. dr. José A:í'.<:uíj Ca. Costa Junior 
jiara a execução do diversas obras de 
calçamento, postas cm concorrência pu* 
LIica por edital de 8 do agosi > do 19D3. 

Por acto de lionk-m do sr. dr. pre-
feito, foi cassaca a licença concedida ao 
sr. Arthur dos Santos Oliveira para 
exercer a profissão do cocheiro co;u o 
carro do praça n. 70. 

— A Prefeitura deterraiiioa liontem oa 
seguintes pagamentos: 

5;íi85$9i'4, a Kaphacl Ferrara, pela 
construcção dc passeios e do um muro 
do arrimo no longo da ladeira da fre-
guezia da Penha de França, dcscontau-
tlo-so 200i> de caução para gjrantir a 
conservação d is obras; 4:OG703GG, a José 
Longo, peio calçamento da rua dos IJan-
deiranics, entro a Avenida Tiradontes e 
a rua Alegre, descontaudo-so 230$ do 
caução para garantir a conservação das 
obras; 1:4143500, a Ernesto de Castro & 
C., pelo fornecimento do cimento p;»ra 
construcção do tanque da praça da Re-
publica; >90$'j31 , aos mesmos, pelo for-
necimenlo de materiaes para os m -lhora-
mentes da varzea do Cirmo; 100^100, 
aos '.nesmos, polo fornecimento do bar-
ras de aço para o fabrico de paralleli-
pipedos uo largo do Coração do Jesus; 
5'2j?, aos mesmos, pelo fornecimento do 
diversos objectos para o calçamento de 
madeira da rua do Thcsouro: 71$880. cos 
mesmos, pelo fornecimento de ferramen-
tas á Directoria de Obr..s; G5#, a Podro 
G'ampaneîla, em nstituíçlo, pelo liquido 
da praça de um animal, que provou ser 
de sua propriedade. 

— Foram liontcm despachados os se-
guintes requerimentos : 

Do Augusto More8caldi e Castello Jo-
vino, sobre negticlo no mercado da rua 25 
de Março—Sim em termos; de Amorosi-
no Antonio, pedindo licença para pagar o 
imposto de uma fabrica de louças—Sim; 
de diversos proprietários de capinzaes, 
pedindo prazo para a sua extincçío—L'un-
cedo o prazo de tres mezes: de Joseplii-
no Ayres, pedindo alvará de transferen-
cia fia firma—Compareça á repartição; 
de Pedro Erasto Bueno, sobre construc-
ção de cocheira—Apresento planta para 
a construcção da cocheira, não podendo 
otilisar-se para esse fim do estabulo 
existente; de Domingos Sertorio, pedindo 
licença para reformar a frente de sua casa 
—Indeferido qnanto á reforma da frente 
do premio, por estar em desaccordo com 
o padrão municipal. 

—Acbam-se approvadas na Directoria 
de Obras, á rua do Commercio, n. 10. 
as plantas apresentadas pelos srs. José 
R«r,to da Silva, Fortunato José Guedes, 
Kdnardo Loschi e Antonio Queiroz dos 
Santos. 

—Dere comparecer na raesma reparti-
ç2o, para esdareçjcnentos« o sr. Domin-
gos LoDoate, 4 

ÉBátti i it i i i i i i i l iái i i lr i i iÉfiaí 

."PtmlirJada — O italiano Nicola de 
Pietro iro..', jardineiro, residente no 
b.uri J do Agua liranea, procuroü lion-
t«in, ás J l'.oras da tarie, s m i patrício 
Felice Paladino, coin quem tinha umas 
pejuenas contas à Gaïdar. 

Hatre os d-.us houve uma peqnpnn di-
vergom ia. que num crescendo checou ùh 
proporçOos do u:na aggresaão. 

Travaram uma lucta ; Felice,| niais 
agil que seu ' ou'endor, CfiiiK^guiiiao des-
vencilhar-8-5 dos braços d ca to, o jaroni-
niottou armado de um punhal, ,eo«i> o 
Iiat lha jiroduíia u.n ferimento^ no lado 

esquerdo do il. rax. 

Eni aJ:ui !a, •» uggress^r tentuU ova-
dir so, mas ici i*reso } or varjejí po-
pulares. 

O of:c:id; lo fui trauspartaJo tiara a 
iupartição Central da pjiiuia, onde It.e 
pr ^íou es primeiros aoceorros o medico 
legista cie s.rvíya, dr. Honorio UBef». 

Nicola apresentava extremo cmfrarjne-
cimento, em (jonsequencia da abundante 
hcmorriiagia quê produziu o foriijiauto. 

O moi ico 1' g'sta fe!-o remover j ^ a o 
l n n p n J a . j t x u . i C'..,. I »»«»rtAaiU.-

Iuordod i i r as ùe càa3 hyá rop l i ohos 
—O sr. dr. chefe de ]>oiicia* iiaj'b:»;it-
l.iii hnnli'm ao delegado <lo polícia de 
Hc! -douro dous passes livres iara a 
vinda a evta capitai ou cu is jjèssoos 
qui, naquïila cidade, foram morditiis por 
uni ei*,o iiydraphobo. 

— Procèdent s do Araranuara, jJcvctn 
cht'gar iiojo a esta en p. tal ïros i.idijvidnos 
que lambem foram mordidos por àin ca-
cliorro hydrophob). 

Tadas cks.is pessoas soguirão fura o 
Rio. iifim do serem tratados no Jml.tu-
fo Po.it cur. 

A t i j o l l o— A i'.a'ia-.ia Filomena Pai-
nona n i-le.nte á rua Madeira n. (», 
diriui'ivlo-so liontcm pela manhã, ii casa 
do Vi torino do t U. afim do exibir des-
ii! <> p j gamo sito do nata divida elo niis 

recebeu do Yictorino, cm da-
quolla qu I i. uma tijollada r»a ;t sfa, 
além du u:'.ia série do pcscoç">es o mur-
ros. 

A enviara. ^oJa ensangüentada.' d'ri-
giu-sc uo pnsto p>!i'.ial do Braz, ondo 
dai qip.-ixa da 'acto ao 5" subdelegado. 

Lata aiicleiv.lado fe/.subníoltc»' a quoi-
x-sa a ex:- u d o corpo do delitto e 
abriu inquérito nobre o facto. 

TJ;u av i ão --Um avifo util vamfcs der 
ao pabl!.-•). Ainanliii, corre a grai lo lo-
teria d.- LM 0 contos da capital fddérsl. 
Portanto. >'•• b>'-:i a occa>ião príra ae 
munir do uni liiliieto, mórmento (agora 
que «o vai rcnlisar a Intolhu de flore.s, 
o cr,sim o foiizardo i tirar a sorte 
podt-rá atopetar da lusas o parque da 
Ant arctica. 

Quom assim pensir, deve chegar á rua 
Direita, 2W, casa do sr. Julio Antunes 
de Abreu. 

Or, 4 0 c o n t o s - O Cfmlrt do roro, 
á rua do S. Ponto, ÍK3, vendeu l ontem 
o bilhete inteiro n. ! 7.111?, da loteria 
dc H. Paulo, premiado com 4Ü coíitos 
do réis. 

l. aa feliz agencia do loterias pretende 
vender amanhã mais o grauie premio de 
•J00 contos. 

A t i l n g l d D em u m c í l i o — O sr. 
Octávio Teixeira do Carvalho, passando 
hoatem. á 1 hora e 10 ininntus da tardo, 
pela rua «le S. Pcnto, foi nttingido 
num dos olhrjs por uiua chicotada vibra-
da, ao (juo jiarcce, prapositalmento, por 
José Paulo Cuomo,que conda/ia, agran-
do valoeidade, d aranha n. i l l por 
aqueila via publiia. 

O offsndldo fez pren-ler o cocheiro e 
deu queixa do facto á policia. 

O vchícaío foi ruojlhiúo ac deposito 
publico. 

Do:;astra — O carroceiro Irspanhol 
Francisjo Cruz, residente â rua Carneiro 
Leão, n. 7, tão distrahidamente condiuia 
liontem, á tardo, pelo largo do S. Fran-
cisco, o snn vehiculo, quo o levou do 
encontro a um bonde cloctrico da Ave-
nida, o qual, nesse momento, transitava 
pelo largo em direcção ii cldado. 

O carroceiro cahiu, reccbeuJo na que-
da um ferimento coiituso na região su-
perciíiar esquerda e varias escoriações 
no rosto. 

Medicou-o o dr. Marcondes Machado, 
one se achava de serviço na l io^rt ição 
Central da Policia. 

^ E i c a l a pol ic ia l—Está assim distri-
buído o serviço policial para hoj?: 

Policia Central, do dia, o 1" delegado; 
de noite, o 4" delegado, dr. Arthur liu-
dge. 

Gabinete medico, de serviço intqrno^ o 
dr. Xavier de barros; de serviço ekterno, 
o dr. Marcondes Machado. 

Presidirá o Polythcama o 4° subdele-
gado da Consolação. 

T e l e g r a m m a s ret idos—No Alegra-
pito Nacional, acham-se retidos os seguin-
tes telegrammas: 

de Santos, para Stcfanina; 
de Santos, para Lu ca Mariano; 
do Rio, para Nicola; 
de P . Alegre, para Ifermstoltz. 

Accidente—Tíontem. rt* 2 liorai da 
tarde, inais ou menos, Roberto Natario, 
passeando em desfilada com sua bicy-
clctta, na rua Marechal Deodoro, feriu 
levemente no braço esquerdo o guarda 
cívico Antonio do Oliveira, n. 103, da 
4* companhia, o qual se achava ds ron-
da naquclla rua. 

Tomou conhecimento do facto o coro-
nel liranco, 3° ssbdelegado 4o Bal 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annus h ne: 

l). Emília dos Santos Major, esposa 
do sr. Josó dos Santos Major. 

O sr. .Sebastião Pontes. 
O menino M-irio do Andrade, filho do 

sr. Carlos dc Andrade, negociante nesta 
praça. 

A menina Maria Luiza, filha do sr. 
José Benedicto domes de Araujo, em-
pregado na Secretaria da Agricultura. 
FALLECIMENT03 

Falicceraui: 

Nesta çapit il, o menino Fernando, fi-
lho do ar. Manoel Moreira Magalhães. 

Em y^ro.-aba, o Br. Francisco War-
ker. 

Km 1'bcraba, o major Dálfino Gomes 
da Silva. v 

Mm Taubatá. d. Maria Ramos do 
Abreu e o sr. J j s ó Vigo. 

No Rio, (is sr«.: Carlos Correia - de 
Mesquita, Francisco José da Cruz, Kr-
ntsio Sousa, Avelino Alves do Aloura, 
Alexandre Ne.il Camaron e as «ras. dd. 
Rosa Maria Ayres, Adelaide da Cosia 
Mascarenhas. Maria Alice do Azevedo, 
Maria Cauuida dos Santos e Maria Feli-
cidade dt;H Keis. 

—Na ^'..ssa, cidade do Genebra, ante-
liontf-ni, o conselheiro Jeauino Marcondes 
dc Oliveira o Sá, ua edade de 75 annos. 

O finado era natural do Paraná, filho 
legitimo do bani o o da baroneza do Ti-
bajjv. Formou-se o conselheiro Marcon-
des em siconeias sociaes o juridicas, na 
Faeuldado de S. Paulo, fcoguiudo para a 
Europa, onde passuu deus annos, ao j 
concluir osso cursu. 

Voltnndo ao Paraná, foi eleito depu-
lado ria 1 assombléa provincial (jua alli 
installou-sc, c era o' único sobrevivente 
que so coutava.dos distiuctos cidadãos 
que delia fizeram nafta, sob a ndminis-
Iraçlo do conselheiro /acharias do Góes 
o Yaseoncellos. 

Deputado provincial cm muiias legis-
laturas, deputado geral, presidente do 
Paraná e minlltro da Agricultura, Com 
mercio c Obrns Publicas, gosou sampr-
o conselheiro Marcondes «la maior consi-
deração, pela sonsalez do suas opiniões, 
pela priulencu com que agia nus diver-
^a- cíuvítoü. t:nn«gj|ruindo o Ma i s .juutA 
prestigio na s ia província, onde era 
eiiofc uo parlldo liberal. 

T H E A T E O S E T O . 

S a n t M n n n 

C*>m diminuta concorrência, repotiu-so 
h, ou tem neste thcalro pola o* vez a Uo-
heme. 

O desempenho que deram liontem á 
opera não M melhor nem peior do que 
nas primeiras representações. 

—Amanhã, representa-se o Guarna//, 
em bcíiclicio do empresário sr. Sansone, 
desempenhando o papel do Ccc/j a sra. 
Dardée, que so despede do ti. Paulo. 

Cesar Thomson 
Roalisa-si bnje, no Sul'io liach, o 2' 

o ultimo concerto do insigne violinista 
sr. Cesar Thomson. 

O programma orginisado para a i 
lição de iiojo ó o S'iguinlo : 

I a PAUTE 

1°. //.vr/—Suint François marchant sur 
les flots, pari p:auo, exnia. sra. d. Au-
tonietttt Rudge. 

2". Corrtli—«Cesar Thomson»: La 
Follia (A Loucura). Entrata, Haconâ, 
Corrente Epilogo. Sr. Cesar Thomson. 

S* PAr.Ti: 

I 3. Grieo— «Thfma» fromanre norvé-
gienne), c:om variaçô'.-s, para doui pianos, 
Ex ma. sra. d. Antonictta Rudgo o pro-
fessur sr. Lniz Ciiiaffarelii. 

2°. r.) Mac J>mch—Adagio non trop-
po do s'guudo concerto. 

b ) Cesar Thomson—I'assacaglia do 
Haendcl, j^aia violino. Sr. Cesar Thom-
son. 

S°. Chopin—Grande Polonaise. Valsa 
(Poseffy). 

Ratcl—Les jenx d'ean, pnra piano 
Exma. sra. d. Antonietta Rudge. 

'1°. Sf/rasa!c—\\cB tziganacs, para 
violino, sr. Cesar Thomson. 

E' de espnrar-sa que hoje o publico 
afflua ao antigo Slcimeay. 

F o í j t l i o a n i a - C o i K í c r í o 

A soirée selecta chamou a esta casa 
de espectáculos bóa concorrência, salieu-
tando-so es applausos p.o.s artistas Ma-
rino, íronpc Romano, Parravicini, La 
Criolla, Mil.osch o Sisters Blanche. 

Altendendo á nossa reclamarão, tive-
mos ensejo de notar que a orchestra j i 
variou o seu roportorio; oxalá assim con-
tinúe. 

Hojer variavlo espectáculo. 

T 2 L 0 H 0 3 3 0 

San tos 

3 I A D 0 

O juiz tlc Direito tia 1* v.iri. <lr. Pri-
mltivo SeltP, <1 -II o seguinte despacha nus 
mitos dií l iquidado fornida do tSauco 
Mercantil: 

«Us cniliargcs apresentados pelo* cre-
dores protestaoter', Manoel Jusè líarreiro», 
João rcrcírn Bueno o Iviiz de 1'aula 
França, ao Iciliío rui globo da massa do 
referido fianco, forniu rejeitados ia li. 
mine, pela improcedênc ia da matéria al-
Ic£a<ia e iucompetcucia macifcata doa 
reclamantes». 

Consta que o sr. Antonio Miliião dc 
Acevedo, leiloeiro do aeervo, contratou 
advogados para proporem a competente 
acção do perdas n d.inmn, contra ua cre-
dores reclamantes qu; impediram a ou-
torga da escripicra da traiisiuisfião dos 
bens por elle vendidos. 

—Começaram hontem, ás 7 horas da 
noite, na egreja do Tlosario, nss<.!ennida-
dej qne precedem a festa da N. 8. do 
ifosario, qne se realisar.i com grande 
pompa no dia 11 do corrente. 

—A directoria do Centro Commercial 
e Tnduatrul reuniu-se hoatem, i noite, em 
sessão oruiuaria. 

l ü l x - i r A o P r e t o 
Em beneficio das obras da noTa ma-

tris, realisa-se no proximo domingo, no 
jardim publico, ás G horas da tarde, i a 
importante leiUo de prendas. 

Deixou o cargo 
licla desta cidade • 
Juaaaeir». 

delegado d« po-
ça P Í l t o Francisco 

T r i b u n a l d * J u i t l f t 

CAMARA CBIMJNAI, 

s rSsXo OSDIKintA EUt C HE o u i b b b o 
DE 1DU3 

Presidente, o dr. Csnnto Saraiva, 

tiecrclario, o dr. l.uiz do Araujo. 

1'assagcns de tiiilot 

Do dr. V. Canto ao dr. Almeida e 
Sllvs, o» «Sgravos B381 de Jaliú, 868», 
3001 e .IRMi lia lapllal. 

Do dr. Almeida o Hilva ao dr. B. 
Basto», o apgravo 81539 de Botícfttil. 

Do dr. Malheiros ao dr. C. Pereira, 
a -rimo 28SI da cupilal, v os njuravos 
:WttO do 34o Carlos do 1'inhal, 3027 e 
3R32 da capital. 

Do dr. V. Pereira an dr. C. Canto, 
o» »ícravofl 35H2 a 3U37 da rapllal, no 
dr. Almeida « Silva, os npuravos 358C 
de. Urngança e 3GUS do KllieirUo Preto, e 
uo dr. Malhem«, o upgruvo 3ü'JO dii 
l'ranca • u crime 2S10 do Atibaia. 

Pol euposlo o aggravo 3G10 pelo dr. 
Brito Uastüs. 

Poraiii Informadas ao governo tis peti-
ções de craça dos sentenciados Antonio 
Ciam o I'ruuiisi'u Vaccuro. 

j o i . n i i n sxos 

Habeas • cor/ms 

Jaliú—Paciente, Adelaide Agostini, .lul-
gataiii prejudicado o habeas-corjms, por 
se aeliar a paciento prominentia por 
juiz. competente e deterinfriaram i;ue h.i 
enviasse uo dr. procurador geral do 
Ivilado copia da reproseutação de fls. 
11', para vcrifieaçSo dos factos. 

Recursos crime 

N. 170S. Cajurii—Recorrente, o Juízo, 
ex •officio ; recorrido, Joaquim Rodrigues 
Cosmo. Itulator, o dr. Campos Pereira, 
Deram provimento, 

N. 1709. líspira—Recorrente, Fran-
cisco Ferreira da Silva ^ recorridos, An-
tonio da Cosia Danlas é outros. Rela-
tor, o dr. C . Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 1710. Capital—Recorrente, João 
Francisco Mariano ; recorrida, a Justiça. 
Relator, o dr. ii. liastos. D-ram pro-
vimento. 

ÂpiiellaçÕcs crime 

N. 2833. Capltjl —Appellant«, o juiz 
de Direito, rx-offit'll: nppellado, Giu-
seppe delia Rosa. Relator, o dr. C . 
Canto. Deram provimcr.to. 

N . 283í>. Itfipelininga—Appelhiute, o 
j i l i i de Direito, ex-offieio; appcliado. 
Jo io Henrique de Andrade. Relator, o 
dr. C. Canto. Kegmam.provimento. 

Ag gratos 

N. 3583. J.ilni—Aggravantes, os syn-
dicus provisorios da massa failida 'de 
Vallini & C . , o oulros; aggravado, Fran-
cisco de Andrade Coiitinlio. Relator, o 
Ir. C. Canto. Negaram provimento, 
contra o voto do dr. C. Pereira. 

N. 3000. fguapa— Aggravant«», Chris-
tovam Fernandes ít. C . : aggravado, o 
capitão l i Antonio Ribeiro Ctiíntanlen 
Coruja. Relator, o dr. C. Canto. Ne-
garam provimento. 

N. 3010. Capital—Aggravanlo, A. 
Nelson de Oiivciru; aggravado, Joaquim 
Bruno de Paola. Reíalor, o dr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. Não 
votou, por impedidp, o dr. Brito Bas-
tos. 

N. 3020. Capital—Airgravantc», os 
syndlcos liqnidanics do Banco Auxiliar 
lo Commercio; aggravado». Silva Coelha 

& ' C . Rc-liitor, o dr. C. Pereira. Nega-
ram provimento, contra o voto do dr. 
C. Pereira. Designado o dr. Cauto pa-
ra escrever o sccordam. 

N . 3022. Capital—Aggravant«, Ale-
xandre Gross: aggravado, Antoni;. Es-
tanislau do Oliveira. Relator, o dr. 
Malheiros. Negaram provimonto. 

N . 3020. Capital—Aggrnrante, Adol-
pho Arbeiis; aggravado, Jr.-.lo Sehwegler. 
Relator, o dr. C. Cauto. Negaram pro-
vimento. 

N. 3'!30. Capitai—Aggravant?, Sal-
vador Mantclli; aggravado, o dr. Fran-
cisco do Almeida Cavalcanti. Relator, o 
dr. B. Basto». Negaram provimento. 

K . I W - H V . - A u l i t a t — A - " 
dico, a cnmmifsão fiscal o algiin» credo-
res de Werner & C.; aggravado», os 
sindico» definitivos da mes.ua faileneia. 
Relator, o dr. C. Cauto. Deram provi-
mento. 

Embargos dc dtchiraçüo 

N. 3184. Capital—Embargante», o» 
«yudicos da ma; -a failida de Beuto Porto 
íc C . ; embargados, o dr. Octávio Men-
des o outros. Relator, o dr. B. Bastos. 
Não tomaram conhecimento. 

O procurador geral do Estado deu 
parecer u.-.s appellaçdes-crlmo 2820 dc 
Bragança. 2632 de S.intos. 2836 da ca-
pital, 2337 do Bananal c 2 8 1 2 de Cana-
uca. 

Acliam-so em mesa pnra julgamento 
no primeiro dia desiuipj üdo os embar-
gos sjb n. 1072 do Rio Verde, cm quo 
s.to embargantes Antonio Ribeiro do Pra-
do c outros o embargados Ribeiro & lr-
ui"io u oulros, senJo relator o dr. Igna-
cio Arruda. 

T r i b u n a l <I<» . T u r y 

Presidente, Br. dr. Arlindo Guerra; 
Promotor, hr. dr. 1'reltus Guimarães; 
Escrivão, sr. Rimos do Oliveira. 

Foi »ubmettldo a julgamento, liontem, 
o processo crimo cm quo o réo Paulo 
Mocho, nccusado dc haver, pela madru-
gada do 13 do dezembro do 1898, cm 
companhia de Paulo Marra u Grosso 
Domingos, arrombado a porta da cnira-
da da fabrica de tecidos (Jo »r. Antonio 
Alvares Penteado e dalli ter subtraindo 
algumas peja» de fazenda, avaliadas em 
l:0iio8. 

Paulo Mocho narrou o facto criminoso 
da seguinte maucira : que, no dia referi-
do, lóra procurado ein sua casa, rua 
da Moóca, n. 70, por dons indivíduos 
que die não conhecia o quo com eilo 
contrataram o carreio d j uma mala, 
que devia ser despachada na cglaçüo do 
Norto. 

Paulo, que è carroceiro, acccdeu ao 
pedido des desconhecidos o. atrellando 
cs nnlmacs ti carroça, partiu com os 
i h s-iios, cm direcção ao logar indicado, 
oiido deveria encontrar a maia. Ao che-
gar, porém, em frente ;í rua da Crnz 
Branca, o.i dous desconhecidos, que eram 
Paulo Marra c Grosso Domingos, amea-
çaram-no de morte, se elle não dirigisse 
a sua carroça para a rua a cuja frente 
haviam chegado. Ameaçado do ta) ma-
neira, viu se obrigado a dirigir o seu 
vehiculo para aqueila rua. paraudo-o em 
frente da fabrica dc tecidos do tr. Pen-
teado. 

Alli, ainda coagido, f"ira obrigado n 
anxiliai-os ua pratica do roubo que fi-
zeram. 

Os dou» outros individuas fugiram ao 
scrcin presenlidoj por empregado» da 
fabrica e pelos guardas nocturno»; Paulo 
MOcho, porém, que se empenhava cm re-
tirar a sna carroça, quo ac achava atola-
da em um lamaçal existento nas proxi-
midades da fabrica, foi preso ein fla-
grante, 85udo recolhido so posto policial 
da rua do Gazomctro. 

Mais tarde, requereu habcas-corpns, e, 
scn lo-lhe o mesmo concedido, esteve por 
muito tempo foragido, tendo sido preso 
ha C mezes, razlo pela qual só s^ira 
entra em julgamento. 

N io compareceram as testemunha» de 
acuisaçio c o réo teve por defensor o 
sr. dr. Jjsé Bonifacio ue Oliveira Cou-
tinho . 

O coasellio de sentença ficou composto 
dos se». João Augusto do Sacramento, 
Jo io Baptista Silva, José Calezans Ro-
drigues de Aickmim, Jsyme Salles, An-
tonio Bruno de Godoy Bneuo, Octaviano 
Marcondes Ferraz, Joio Evangelists Sil-
veira da Motta. Jes: Francisco de Assis, 
Antonio Pinheiro da Cunha Juaier, dr. 
Rutir» Tavares de Almeida Jonior, Joio 
Optiz e dr. José Fciix Monteiro. 

O réo estava luenrso nas penas do 
grau máximo do artigo 33S, combinado 
com o arfe» 338, do Coligo penal. 

Depois de feita a leitnra do processo, 
lev« a palavra para produzir • accusa-
ç io o sr. dr. promotor publico. 

8. s. lé » sen libei!« crime acciuato-
rk>; narra o faeto. tal como o eiplicoa 
o s c . - j m J o presente^ analisa' diversas 
pep« do 1 rocefte, f i i referev-iss é 

I» d» roo. uu*. no dú i r (ias. >.. 

uando uffirmou qu« A o cMlieeia m 
tous Indivíduos qas o »brigaram • cora-

inetlor » facto deliotuoso, tende ant«« 
arfiruiado que os conheci»; faz vir que 
Paulo Mòchi) aiada tciu usado o noiae 
de Francisco Mocbo, cafinal, a. « . ped« 
aos sr». jurados a condoimiaçto do réo. 

A «rnsao foi nuspensa, teudo aldo rea-
berta 10 minutos depois. 

Em seguida, levo il palavra o advoga-
do da defeso. 

tí. ». procurou refutar o argumenta-
çío ua promotoria publica; leu os do-
poiineiitiis de diversas Icslmminhas, en-
tre os quaea o do gerento da fabrica, 
que, au ser despertado poio» guard»» 
quo lhe foram coitimunlcer o occoriilo, 
oisso reconhecer no «ermado presente o 
mesmo individuo que, ao lado de sua 
arro(ía, clamava por loceono; s. s. in-

voe» nu favor do gm i-onslituiBfe o 8 
3" do m l . 27 do Codigo Penai, .com-
nieller o crime iiiipellido por uu a força 
phvsica irresistível»; procurou ainda dc«-
classificar o crimo para o de tentativa 
de roubo, nrtigos 3„i; o .138, combinado» 
com os artigo» 13 c n:l do Código I'c-
mil; fis rnfcioiiiIsa ii» tler.ltuiçurs do-
r.'ouno modo porque foram eilus tonm-
des n i auto do flagiante, que. no di/.cr 
do ». s., sûo, »» mais dis vc/.e», fcit.is 
com pouco capricho pelo» ucrivlc* da 
policia. 

Depuis de outre» consMersçSe», termi-
nou u » u discurso pedindo u' absolviçio 
do rco. 

Na replica, o dr. promotor publico s u r -
tent.iii rs divirso» ponto» do sru libello; 
mostrou aos si», juradi.« que nio houve 
tentativa do rouba c sim uni roubo per-
feito, porquanto ua portas da fabrica, 
bem seguras com) eram, foram arrom-
badas o de lã suhtrnhidus diversa» peça» 
do rezciulas, que foram eiicontrades es-
palhadas em diversos logares. 

N.1 tréplica O a lvogadi da defesa «us-
tcniou ca «eu» argumento», «rocuraudo 
provar ii liinoceiicia do seu cointiluinto. 

O conselho do soutcuça recolheu-se A 
»ala secreta de »«as deliberações, ás 2 1)2 
da tarde, donde voltou, ús 3 horas, tra-
zendo o seu rerediclniii. pelo qual o réo 
foi absolvido por 8 votos. 

t) ilr. presidenta da »essão nppollou 
da sentença pnra o Tribunal dc Justiça. 

—Ainda hontem, n io entrou era julga-
mento o réo Francisco Bernardo, por mio 
1er o mesmo comparecido no edifício do 
foi um. 

Hoje, ne por qualquer circninslancia 
"ao I.ir julgado o rco Francisco Bernar-
do, entrará fin julgamento o processo 
crimo em quo é réo Joaquim Manoel da 
Cruz, aceusado de crimo do morte. 

Seri seu defensor o sr. dr. Joaquim 
A. do Sut 'Anna. 

- O dr. presidente do Tribunal d.) Ju-
ry tem multado cm 603 o» srs. jurado» 
quu nio tem comparecido ii» sessOe». 

I o r i i i u 
Ficou mar aila para o dia 14 a conti-

nuação da inquirição do testemunha» uo" 
siimmario do culpa Instaurado contra 
Joie Joaquim Uouçalvcs, nccusado de ha-
ver ns.sassina.lo João Manuel Dantas, uo 
largo do General Osori). 

Io' advogado de José Joaquim Gonçal-
ves o bacharelando sr. Carlos Uu;r-
tiln. 

Renlisar.im-se,. hontem, C6m bastante 
concorrência, os audiência» dos sis. dc». 
Meirellcs lieis, Arlindo Guerra o Cle-
mentino de Seusa n Castro, juizes da 1", 
3" o -1" varas eivei, commercial c criiiii-
naes, _c r- c 2" de orphanis. 

—No dia 10, ao meio dia, realisa-se a 
segunda praçi dos bui» pertencoules a 
I-eiicmno do Carmo Neves o í.ua mulher 
o Sebastião Monteiro de Assumpção, r.a 
execução hypothecaria qno liics move 
iraucisco Diniz da Silva. 

—Forain, homem, prestadas as pri-
meiras declarações, no 1° enrtorio do or-
ph.iin», no inventario do casal Engelberg, 
pelo inventariante Evaristo C. Eugeiberg. 

h ' procurador do inventariante o her-
de, rus o solicitador sr. Alvaro Augusto 
Schmidt. 

—Fornm, liontem, ccactusaa ao sr. dr-, 
Meirellcs lieis, juiz da 1» vara commer-
cial, para contraminntar o aggravo ln-
t5Mjjjlto,l4r ünrtnlbo & C . , ,,3 cartas 
preatorn.i , vi'idas de Belém do l!cauai. 
vado, contra Jaciutho Ernesto do Olivei-
ra Pcnlea lo c o espolio de S-.laslião do 
Oliveira Penteado. 

—Iniciou-se, hontem, pelo escrivão 
Goulart, o suinniario crime contra Anto-
ni.) José do Azevedo. 

Foram inquiridas duas Icstcnmnlia». 
—Nio se realisou, hontem, u inquiri-

ção do testciminlias 110 eiimmario do 
culpa instaurado contra Ji sé Macci, ae-
cuaado de crime de ferimentos leve». 

—Nos autos de manutenção de posse 
qu* o dr. Benedicto Roüim Junior move 
contra EuIgl Medici o nia-lamc Assumpção, 
o juiz'da 'J4 vara eivei, dr. José Maria 
Bourrou!, julgou procedente a acção, 
condemiiando o» réo» uns custa». 

—O dr. juiz da 1* vara julgou pro-
cedente ca embargos de terceiros, se-
nhores o possuidores, oppostes por Jo io 
Juiilier c nu« mulher, a execução de sen-
tença que Francisco Ferreira Gonlart 
inovo contra o dr. lienedieto Estcllitii 
Alvares, coudcmnaiido o auclor r.as emi-
tas. 

—Foram com vista ao dr. Albuquer-
que Pinheiro, pnra embargos h sentença 
que negou provimento ú nppcllaçio, os 
antos em que c nppellanto Dimiingos Me-
mole e nppellado Domingos Napolo. 

—Bernardo do Andrado Bastos foi, 
liontem, intinftido, nub pregão, da sen-
tença (jiie o coudemnon na acção decen-
disria que lho movo José Maria Rodri-
gues tic.arcsira. 

—Nos aut-ts de «ppellaçio vindos do 
juiz du Paz de Santa Cecília, cm que s;.o 
oppcilaritcs Ernesto do Paula Pereira e 
Francisco Nermcsilla o appcliado Leo-
nardo Marco esto foi intimado sob pre-
gão, cm nudícncia, da sentença do dr. 
juiz da l* vji-a, quo deu provimento 4S 
duas nppellaçoes. 

—Forain, hontem, concluso» ao dr. 
juiz d.i 1" vara, paia tomar conhecimento 
do ura aggrnvo interposto pelo dr. Octá-
vio Mendi » da sentença que julgou a 
classificação des créditos, os uuti-s de 
faileneia do 1'iuto do Carvalho Si Fi-
gueiredo. 

—Abrahão Dclagad e Alexandre Ar-
Kurf aggravaram para o Tribunal do Jus-
tiça da sentença do dr. juiz da 2* vara 
commercl.il, que julgqu a classificação do» 
créditos ua faileneia de Bruno Klaus-
sner. 

—Alfredo Steinberg, em sua concorda-
ta preventiva não fie conformando com o 
despacho do juiz da 2" varu, que Indefe-
riu o seu requerimento o manden r,ne 
fosie tomado o depoimento pessôal do 
seu procurador, aggravou do mesmo des-
pacho [ara o Tribunal do Justiça. 

—O dr. juiz da I* vara npprovon n 
eleição dos syndicos da faileneia do Gui-
Ihcrmo i'ollcttl, ficando, por isso, de 
nenhum effeilo a convocação do» credo-
res para a reunião que su devia effectuar 
no dia 13. 

—Termina hoje o prazo para o segui-
mento da «ppcllaçào Interposta por An-
tonio Francisco Bandeira .Iniilor na acção 
em que contende com Wsnordcn ic C. 
K' advogado do appcliaíte o sr. dr. Uo-
raes Cardim. 

— \nisnhi, ás 2 horas da tarde, sob a 
presidência do dr. José Maria Bournml, 
juiz da 2" vara commr-rcíal, rennem-se o» 
credores de Roberto Matteuccl & C . , 
uegoclantes estabelecidos em Cayeira». 

—iForaái, hontem, concluso«, para sen-
tença, ao dr. juiz da 1* vars, os autos 
dc acção ordinária que Constantino Peu-
tonl move eoi.tia R . Waili & C. e ou-
tros. 

-Realisa-se no dia 19, i 1 hora da 
tarde, a 1 raça dos bens penhorados ú 
viuva e filhos de José Fernandes Pinto, 
para pagamento do executivo hvpotheca-
rio que lhe» move Joaquim Doiívac.) Nu-
nes. 

—Foram hontem conrl*so« ao dr juiz 
da a" vara, para contraminntar o aggra-
vo interposto pelo exeqnente, 0« autos 
d« executivo requerido por Antonio Lou-
reiro contra Mauíredo Meyer. 

—Afim de ser proferida sentença, su-
biram á conclusão do juit da rara 05 
autos de sppellsçl« do juiz de Paz do 
Sul da f-é, cm que é appeliant» Pedr» 
Caffaro e appellaiia i . Anna ataria Uur-
ehard. 

—For despacha de hontem, proferida 
noa «ates fle aceòréo preventivo reque-
rido por Cesar Ciaaootti, o j s í i da 4* 
ron nomeou os trriaraa l l iu ta .o Leazi 

• A t i i n i o P«p« para procederem a en-' 
— livro» do requerente. 
- . A m eonclnsos Iionieiii, ao juiz da 

l * H M , para sentença, os nulos de exe-
outiv« por costa que o dr. Alcantara 
Machado inove contra o Banco de Credi-
to Real do H. Paulo. 

-Foi recebida nos dom offeltm a ap. 
pidlação lulerposlu por . M n Pedro d< 
Mello « outro ns d i ç u o ordinária qui 
nlovem «o Banco Fraiuwz do Brasil. 

—Foi recebida, cm eKclto devolutivo 
a sppallação Interposta por Valentim 
To bl Ian do Oliveira, ua o '-çío de depnsiti 
movida por Eduardo Vautior contra 0 1 
herdeiros do coronel Raiiki«! Tobias dl 
Oliveira. 

—Noa auto» do acção do deposito qiit 
Juvenal Ferraz moio contra Candido Pe-
reira Leite, o dr. Jorge Aymberé, como 
advogado do nuctor, requereu mandado 
de t branca dos uutos quo se acham eis 
poder do réo. 

• J u í z o F e d o f n l 
/' «fficio, carlorio do rtcriiâo sr. 

Jcsii Tibnrcio Xacicr. 
Nos autos da acçio ordlndtí« que Vi-

cente Fclizola move n Januarlo do Cri-«-
cenzo, foi pelo» peritos apresentado, 
hon'em, o seu laudo, cm enrtorio. 

—Por despacho de hontem, o dr . 
Aquino o Catlro. juiz federa', coulirmos 
o despacho dc pronuncia do dr. Wen -e» 
Ian do Queiroz, juiz federal substituto 
no snnimsrlo crime que a Justiça ritovi 
a Antonio Pinto Ribeiro. 

—Na atidleueia cível renlisada hoo» 
leni. o dr. Ernesto do Moura advojjail» 
de Vicente l-olizoh. na 1. . mi '.rdlnirl* 
quo oste movo a Janusri" Crr«>. 
encerrou a dilação protetora c Iji.çon úo 
mcls provas. 

—No» autos dc acçio ordin«.i:i ,u» 
Francisco Gonçalvcn Ribeiro movo < 
Companhia Mochanlca e importadora d» 
S. Paulo, o juiz federal mandou dal 
Vistas í » pnrte» para dizerem sobro t 
exume requerido pela ré. 

2® o rne i o , CAitroitio d o KsrnivAo d r . 
ASTIIIillO 11AUU0S* 

Na audiência criminal qne hoje ae re«-
lisani, ao melo.dia, entrará cm jutga-
mento o réo Fraui isco Sari.o, «cuusado 
de iiiiuer passado moeda falsa nesta ca-
pital. 

''er.i sen defensor o »r. dr. João N. 
eia Motta. 

—Ntt audiência civil do liontem foi 
lida pelo juiz federal n santcnçi no» mi-
to» de acção ordinária que Francisi 
Loureiro de Carvalliu inovo a João Lopci 
do Figueiredo, condoinnando o réo aoi 
prejuiso» que «o liquidaram na cxecuçãe 
e ás custas. 

O pedido de acção 6 de 20:0005000. 

o uma 
espio-

isTorido 
Loricnt. 
quo este 

Os jornaes frsncezcs chegados pelo uh 
timo correio referem um 1:1 o »nnsai bi-
nai occorri'lo cm Toulon, c que a scguil 
resumimos. 

lia dias, foi près» sob a ncrasnçj'i ele 
espionagem o de burla, naquellu cida-ln 
frauceza, uma tal Madauio Alexaudra 
d'Abazza que declarou ser .filha de uiu-
gcneral russo. 

Esta dama, qno conta trinta e oito 
un,los, vive cm França ha longo tempo a 
lala correntemente a Uiigua franc.: za. 
Resido cm Toulon ha cerca do quatre 
atuns, o iigou alii relações iutuiias c o m 
11111 fuqccionario do Eslado. 

Como Madame llninbcrt, a famosa her-
deira do» Imaginários CravvforJ, fes 
constar que dovia receber uma conside-
rável herança e cxhibia a todas as pes-
soas, quo lhe eram apresentadas variai 
cartas referindo-se á venda dc proprh» 
dades suas. 

Conseguiu, por esto meio. qnï um no-
tário de Toiílon lhe emprestasse uoiinuai 
avaliadas cm 2.000 francos. 

Ura pobre carregador, que teve 1 inge-
nuidade de acreditar ua sua fortuna tu-
turn, confiou-lhe também todas as en.ts 
economias. Encontra-so actualmente i:a 
miséria. 

Alexandra d'Abazza foi alvo 
activa vigilância por suspeitas 'i 
iiagem, cendo o seu amante tia 
daquelle porto e enviado para 
A» buscas erfectuada» r.a casa 
habitava ein Toulon levaram ú descober-
ta de documentos ' comprometedores o 
do varias cartas que peruiittlrào talvez 
saber-se se a famosa herança cão passa 
oornri in.In leva a cr.r, de uma verdade!-
•a burla. 

A policia da Snrtrh> está proocdcnla 
ativamente au inquérito deste coso. 

respectiva repartição foi auctorlsa-
da a fornecer á Camara de Batataes 
tres registros, um T. uma curva o accès-
sorios de tubos de 3 potlegadas e meno-
res, para a conclusão dos obres de caua-
iisnçào de ngua potável da povoação de 
Matto Grosso. 

O ha- liarei Augusto Saraiva nssnmlu o 
cargo de promotor publico da comarca 
de Ytú, para n qual foi removido da dr 
S. 1'iinlo dos Agu.tos. 

E : yu ipo lns , l ymp l za t i t os , molés-
t i a s da ijollo. Não ha incdicainento me* 
lhor do que o Xarope do Ichthvol, di 
Granado. 

B e s p o r t o s 

». TAOr.O ATULCTII- l.l.VB 
OENEKAL SPORTS 

Esta syinpathica associação, 11 mah 
antiga do» nossa» sociedades athleticas. 
réalisa na segunda-feira próxima. 12 da 
úorronte, no sou bclio grunud da rua di 
Consolação, a sua festa anuual, denomi-
nada—General Spòrls. 

Vai ser, seul duvida, um torneio »por-
ti c.» de primeira ordem, a ju'gar pelas 
l-rilhante» festa» que o ,S . P.inlo Atlitc-
tie Club* tem por habito offerocer aos 
seus sócios e convidados. 

O programma ó o que ha de mais ir> 
teressante, á vista da niulliplirldade dos 
différente» generus do oporl quo so rc-
Usarão. 

EIt-o : 
Atirar n bola de erlc'ct : It, 

Fr.ese, I I . Nobiliug, F. I I . liubiiison, 
Fabio Loureiro, A. Mortimer. C. P . 
Tonikii», T. llobb» c A. Normauton.-

2" Corrida rata—100 jartian : H. 
•Frlese, L . Loureiro, C. P . Tomhin», F . 
11. R.ibinson, A. Mortimer, \V. K . M.irs-
laud, L . Tcbyriçó, T. Hobüs, Aii. io Car-
valho e G . lfubi,lo. 

3'J lanfur o peso : M. Engeliiardt, 
G. Rubião, I I . Fricse, A. Morliiuor, C . 
I*. Tomklns c F . II. Roblnson. 

-1". Corrida ru-a /ara meninos me-
nores de Ui annos—ao fardas—[Colle-
gios) : Antonio Werneck o Alberto Ruf. 
fin, da A. A. M. C . t F . T. Andrade 
E . T. Camargo, do IJydccroft Collège 

3°. Corrida rata — handicap par' 
sócios—100 jardas : W . K. Mnrslaii 
[scratch). A. Mortimer (3 jardas; C ' 
1'. Tomkiiis (I), F . H. Robiuson (Ii21-
T. i lobls (3) o C. W . Miller (1). 

0°. .'Sali o cm altura: 11. NobiHng, 
I I . Frlese. A. Mortimer, F . I I . Robiu-
son, M. \Y. Tibyriçi, C. 1'. Tomkins 1 
T. Hobbs. 

7' . Corrida raza—handicap—lii di 
milha: 1\ II. Robinson (10 jarda»), A. 
Mortimer (30), C. 1'. Tomklns (10 , I. . 
Loureiro (10-, dr. L . J . Lan »[scratch* 
R. Tyles (10). T. liobbs G . A. 

Chamberlain (10), 11. Vriiêo [scratch> « 
G. Rab ão (20;. 

8". Corrida rasa—pnra meniiioM 
mi nores de 12 annos—<10 jardas 

D' Salto cm distancia •• M. Engelhar, 
dt, F. B. itobinson, C. P . Toinkiii», A. 
Mortimer, T. Ifobbs e G. RnU io . 
• 10" Corrida dc obstáculo—Jl'hjardan 

M. King, I I . Nobiliiuf. I f . Fricse, A. 
Mortimer, F. i f . iiobinson, Luiz Tibvrî-
ç.i, C. 1'. Toinkina, F . Uobbs c A ie« 
Carvalho. 

Il" Cûrrida taga para meninas me-
norcs de 12 anitos: Carme« Carneiro < 
Carmen Notbinann. 

14" Corrida rasa—handicap 1/2 mi-
lha: i l . Frlese (3), G . A. Ckswbcriail 
(13 . O. P. Torak.r.» (13, M. W . Tibv-
rlç4 ff3}, dr. ! . . J . Lsne (scratch), A. 
Mortimer (3Í , e F . II . Robinson (tOi. 

12.° Corrida cm saccoi : A. Morti-
mer. F . H. Robiuson, C. P . Tomkius, 
T. Ilobt» c C. W . Miller. 

11° Corrida raza .Inlcr-tlals.: Clat 
AUlistle. Paulistano, S. Paulo Alhleti' 
Club (ilolders) e Associa,ôo Athletici 
«Msci.eaxie Coiloge». 

!£.• Corrida rata Consolação: (?)..• 
Aos reneedores 4,,« divers«« p»«« " 

serão uistriboidc» valiosos premio«, ad-
auirido« na Ca-<t liiçjit, q j j timbesi 
offerec» a « «Ígniflcítirt mim,- » v » 
ceiior «s sana "C»ii»jiagâa» 
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i 
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i 

1 



'Tiilnwa 
Cri» ' . n 

0 illliÇOll ú» 

din».i:i ,us 
ró movo á 
lOrleilora il» 
nniidüil Uai 
cm sutiro « 

aurtorUa* 
3 llatatacs 
va o accca-

can par,, 
iU r i l t n 

jardas) C ' 

c 

1 

'-«ura ' w n i i t 
• Um « M M M B t n « ! * ** *«íf«r»»rl0 

taMtaria «a Amerti-J, ro l ls« n t . i 
« m l m M i i K athlstle», lirternmnto» 
fo«ta» ann dias 10, I I e 12 da oorrenlo. 

fio dia 10, á i 9 lioraa da noite, na 
side «oclíl, il ru i <h Hja Vitta, «arsu 
dansaute; no domiiijjo, 11, iii 2 horas 
il* la rd«, no sou loj.il Junto ú Moreda , 
baptismo aoliinnu das embarcsgõos o 
•iniuiriiraçSo da liandelra do club ; ti a 
lioras, regata» do poles flifl'. a dom 
rjino» em du n provai cllini nato rias 
» discancl» de 1000 metros. Kin »egul-
da, regala« do Jolrt-Olgtt, cnm quatro 
remos 120'• nutro». X'» 4 lioras, ma-
tch do croquet jmra as senhora» du* 
«ocios, sendo distribuído ás vem odora» 
o diitinctivo do-cliib. No dia 12, RT 1 
hora o meia da larile. match de tiro nos 
pombos, facultativo também ar» convi-
.dados. Ao 1' rubor.! uma medalha do 
ter me II e ao 2" uma do prata ; ás 3 
lioras, oon-urao do natação, 
de 100 melros, recebendo 
u ma medalha do rermeil. 

Havendo mais do seis concorrente», 
•erá distribuída no segundo «ira incda-
llia de prata; ás 3 1|2, prova decisiva 
da regata do Yole$ giga, a dons ro-
mos, entre os dou« vencedores do dia 
anterior, na distancia do 1.0(H) metros 

Km eeguidi, rebata u -1 reinos: Io . bo-
tes com armado do frrro: V , baleeiras. 

A's 4 1|2, prova final do Yolcs gigs. 
a 4 reino», na distancia do 1 200 mo-
iro». Premias: medalha dn rnmeil aos 
iripolantcs e de pinta ao jialriio do 
vencedor; o» do segundo lojrnr, medalha 
do prata aos trlpuiantea o do bronzo ao 
patrão. 

A's íi horas, match da bola á-i tambo-
rete, tendo como proiuio uma niedallia 
de prata; tiro ao pito. ijuo poderá 
ner disputado pelos cavalheiros c senho 
rn» presentes. 

O pfitn pertencerá áquello quo acertar 
em uin determinado poi,to. 

Na secretaria do fiitb, ft rua Bòa Vis 
ta, n. 38, acha se ninda aberta a ins 
< ripçito pura os socio« que desejarem 
tomar parle cm qualquer dos parco«, 
sendO'llies ahi, cias 3 áu õ horas da lar. 
«lo o dai « ás 111 horas da noito, entre 
Rurs os convite» quo darão ingresso a 
y e n o u cztranli»» ao Club. 

Kcrviráo de juizes do chegada na» re-
gatas os 8!». dr. Chieffl, Luiz da Silva 
1'rado e Alcides iíudge. 

—Boiring. 

Hoiitem, realizou-se a primeira prova 
de eliminação cutro as duas equipagens, 
a quatro remos Yolc» Gtya, distancia de 
1.000 metro». 

Chegou cm primeiro kgar a ei;ib«r 
caçSo tripolada peio» soeius liiiue Me,lo, 
Vianna e I'ernclie, palronadna prio «r 
Azevedo; distanciaram eêrci d>-. ,"JJ me-
lros os compclIJorcs «rs. Corbisier, I.a-
lir.i, Marcello e Maroni, patrouado» pelo 
ir. Boggi,,. 

—Foram nomeada« as an^jinte« Mnhí". 
ras o senhoritas, para comporem o crj-
milé do baptismo das enib. rcaçües a- -
claes: dd. Julia I'io de.Ktivoia, Ameri,-a 
ralchi, Silvia 1'aleLi, Maria I.inci, Hm-
riqueta Aequarone, Mcszini, Caizia, ilog. 
«10, Kiingenbarg, Taino, Branca Melina, 
Corbisier, Torre e ilaigrazzo. 

„ „ í * » »dWTOT«: lli<*nirelro, Jet« 
V allai!t«; enfiam, Armando do Campo.; 
iroçdMftfc I fsnc lno Insto»»; fiscal, 
al l« de Campou. ' 

PtiiHAVEiiA—Antaitli» 10, soirée intbni, 
na aéde social, A rua I.ibero Iladar«. 

KOEK-U.UD—Anunliit 10, ás 9 o meta, 
hora» da noite, rcimlío íntima, na súde 
«ocial ú rua Florêncio de Abreu,n. í!3. 

onoro DBAiiATico ai.uiiso» cr. TALWÁ 
Amanli» 10, r.'cltu nocial n. M , com o 

drama riu » actos Cl ime r fiwlijtio. 
Hia 11, recita n. DO, com o drama em 

.1 acto», o <7///tf/, nn beneficio das vi ;tl-
mas da aêcca oui Cabo Verde o norte do 
ltra«il. 

Dia 13, 1" I t «sã o litterarl». 
oni:«io PBAMArico stuairai, u i » 

nn*air.Kiiio—Amanha, 10 do corrente, 
4.(8 l|ü da uoile. na «lide social, ii rua 
dos Italianos, 80, Bom Ketiro, a 37* 
recita social, eotn es comédias Oiirrra 

[PAUTE COMMERCIAL] mo, SI 

(.Ccmmerdol Tclrtiram /fnrtnm:) ' 

! 0 r , . , , U r ™ " u r " ',l3 " " 'H» " . distancia (TOf Xuttrs, Morte tio fJallo. A/aiirlo 
vcniedor | 'l"c i' rictimn ihn Moilas. f iado o 

pcctaculo, haverá bailo. 

ORirpo x—Dia II, no Cassino Venlea-
dn, fi rua Itodrlgue» d is Santos, n. !í, 
espectáculo em Dcneficio dos cofres to , 
eia«.», devendo «ublr á «cena o drama 
cm .1 m.los Vidi',ia tio amor, e a co-
media Jirtlas rui sabtado de (itlcluia. 

MIOI IAÇXO m-MANITAUIA BK fl.' II 
l'.lfi.o—Dia 12, <10 nu io-dia, á rua Mu-
rcilial Deodoro, 1, »asemblé» geral. 

HOOIKPAnS nK MEDICINA lã ClIlUildIA 
— r .a Iii. r>o loetl e ás lioras do Costu-
me, oessao ordinária. 

Onr.MIO 1)0 ' OJiltElir iO DK « lo PAI'1,0 
—Ida 17, á» li l|í! da noite, no» salfii« 
do lidou i.inb, gentilniünle cedidos pela 
sua ílliistrrida dirtetoria, cspeelaculo em 
roinmemor.içao do l i " »aniversario deste 
Grêmio, ú rua Florêncio do Abreu, 22. 

O TEMPO 
8 DR OUTUBRO 

Boletim Mclcorolorjirn dn 
(immiiirio Órogiajihi-
ra V Geológica : 

Parometro, a 0\ HS 7 
liorja da rr.anhí, 700.7 nun.; 
2 horas da tarde, <!D3.:í 
mm,; 0 lieras da coito de 
tionlcin,' 70J.0 mm. 

Temperatura: m i n ima , 
ú"8; rniulmo, sS ' , 

Veido predominante, até 
h U horas da tarde, M\V, 

Chuva (cm 21 horas), 
.f, mm. 
Tempo geral : 

Claro. 

Ho jo , P, dn 3 . 4 0 d a 

uiaciruij 'aaa, si i ; o r t a 

d o í iosco escr lp tor io , 

o t l i c rmomo t r o mar-

eava 17° a c i i a a do zo-

ro , co:.io au vá ao lado . 

V Í D A E S C O L A R 

Os estudantes preparetoriano», rennl-
cos hontem, deliberaram noiuear uma 
eommisf.no para entender-se tom o ar. dr. 
Herculano de Freitas sobra o» etaiues de 
preparatórios da segunda época, «wtori-
•ados hontem pelo sr. ministro do Inte-
rior, conforme noticia que publicamos eui 
outra secção. 

Ficou aaaini constituída a rfommi»»iio:— 
Clous 8 . Couto, f íebuti ío M. l.e»»» 
Auno 1'. de Andrndo, Manoel de "la'-a 
lliües o Antonio M. Mourfi 

A ronuolssüo liontem ines.no deu des 
empenho ii incar.ibenria. 

—Foram nomeados os se/'uintes nrof-s 
lore» sobstilutos s 

Sr. Alfredo Monteiro do Carvalho 
fiilva, pora a escola complementar de 
Campinas; a sra. d. lircilia do Oliveira, 
|iara o grupo escolar do Fasina. 

—Foi approvado o acto do preeídent 
Ba Camara Municipal do Capão iionito 
i.o I aranapaneina maudando fechar tem. 
porari.imcnto as escola» daouclla villi 
devido ao upparocimeutu da epidemia de 
sarampo. 

—Foi sjspenso por 15 dias o profes-
sor intermédio er. l lomio do íiuiua 
Vianna, com erercitio ni terceira escola 
do Itnpetlolnga. 

—l^ ram juslificâdas as falta» dada» 
pela sra. d. iiita de Oliveira, prnfuno-
ra dn grupo rsrolar de ti. Sebastião- d 
I.osallna Marlin« de Harro», professora 
•Io grupo escolar de 8. Koquc; João Lou-
renço Ilodrigues, director da escola com-
plementar de Guaratinguetá. 

—Iieas-iumiram o exercido d-a »etv 

cargo» es professoras : dd. Caüsa l.uc-

clirai de Oliveira, do grupo eicolar do 
i'axina; Maria Onillierniiua I.ope», do dc 
1 iraeicaba; Maria Leoiior da Assumpção 
«Jo do Tietó Adolphina de Oliveira,'do 
».o Ueacalvado; Anoa Idalina Vieira e 
Gerlinde» Vidra, do de Iíanam.1: Idaiia 
1 in to fiobre, da escola cou piem utar do 
llapetininga. 

—vao «cr page.» o» vencimentos cor-
respondentes uo me* lindo aos profes-
sores «rs. Francisco Marcondes de Oli-
veira Cesar, da cstsçdo do 1'irituba, o 
Canuto Thormann, da freguezia d j O'. 

—Foram concedidas as seguintes liceu-
Ç 3 » : 

Do 30 dii», á sra. d. E.cholastica do 
Couto Aranha, profoisora da escola i o;n-
plemontar de Camplaa», e do tio dias á 
ira d. A noa Candida Soares, professora 
do grupo escolor da Faxina. 

—Assumiu interinamente o 

do hospital, no dia 7 

director do grupo escolar do TanWitiS o 
respectivo auxiliar, sr. Armando 

cargo de 
ibtilti o 
Gomes 

de Aranjo. 

p , - 1 « ! í , ' J e t } i o o requerimento de d. 
Kita de Oliveira Santo», viuva do rro-
te.isor do grupo esco ar do S. Sebastião, 
« i . .Sebastião tcrrclra SanCAnna. pedin-
do justificação de-seis falia» dadas por 

—Vai ser pasudo por cerlMiio ao sr 

do 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para liojo : 
li' superior do dia o enpiUo P. Paulo: 
corpo de cavnü.iria dará uin olficsal 

para ajudante L'O dia, força P.ira a UNI-
panliar presos ao Foram o a guarda do 
Ijoipital; n 1' batalhão, r.s guarda» la 
Cadeia n Palacio, os respectivos ofli-
riiic» e duas ordenanças para a secreta-
ria <lo cominando geral; o 2", a guarde 
da Policia. 

Os demais corpos daria o serviço do 
costume. 

Ain:,.-nen«e de dh , sargento I • me. 
U.-iilérme, 7". 

MATADOUnO 
No Matadouro Municipal, foram nbati-

do» licnteni 134 bovinos, li O tuiiios, 
ovinos e 2 viteüos. 

Inutilizados: 1 suino, 1!) jvním". s, 2 
ligado e. 4 intestines delgados i'n '.ovi-
nes, i.'i pnlaiütfi o '1 fígados do sui-ios. 

Lmbiema do carimbo, a:iiuo, 

SANTA CASA 
Movimento 

oulubro: 
Fxistiara -121; entraram Ifi; naiiiram •>• 

falleeerain 2; exilteui -t£U. 
Deram-fio 8s rousuliaa o fl^erani-so 52 

pequeno» curativo« e õ opera Foram 
aviada» 171 mo i tas . 

Medico de dia, dr. Ayres Nctto. 

LOTERIAS 
Resumo gerai .'os premio» d.i loteria 

da capitai federal, extiahlda hontem: 
10120. . . . 15:000$ 

8080 0 1 ">' Mi.« 
2 7121 . . . ÔUOJ 

PIIEMI03 DE 20).j> 

088 a te , 7o3l 1006G 11170 1GÍ21 

2-17b2 2òlâJ 33707 383Õ8 

riiriMio» dr 100S 
2IS-1 8320 3.ôã(3 4001 55H 5750 Cf,21 

83â-t I3SKW 11130 1.1501 P.IIÍU 2:«72 
5758 27121 2S570 31155 B3371 Uai!-.-
8Cá0. 

APrLOXI II AÇÕES 

10128 e 19130—200» 
88881 o 30870-- 50$ 
27123 e 27125— 509 

nrzKKi» 
10121 a 19430— 408 
30861 is 30870- 20» 
27121 a 27130— 1GS 

fENTEXA» 

10101 a 10500— 209 ' 
80801 a flíiOOO— 15$ 
27101 a 27-Oü— 10.> 

pi KA r.s 

Todos os nuincrt» terminadas cm 20 
têm íj&. 

Todos os 
têm S$. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Juiio Auíune» de Abreu. 

J imDIAHY. 8 (Telegramma d'0 Com 
mercio) s 

Foram recebidos hoje, dnrant» o dia, 
na etta. lo da Companhia 1'anlista. ne»-
la eldèd-1, 31.7'Jfl soc, a» do esté, sendo 
ÜO.fllt) «aec»s despachadas par» i-alllos 
e 5.180 para 8. l'.mlo. 

Movimento 11o caló na Soroe.ab.ina i 
Dcacarrogadas cm 8 . Paulo, 1.327 »ac-

cas. 
Descarregadas em Prado Chave«, 200 

sarças. 
P.a'dea'a» em 8. Paalo, é . /'. l i . , 

3.714 sancas. 
Baldeada» em .Iindlaliy, 1.411. 
ToUI, 0.002 «aceas. 
SANTOS, 8 
Vendas, H.OfiO «accaa. 
lla»e, 4íl'00. 
Mercado, firme. 

lõntradas do dia, 47.209 sacca». 
Filtradas desde 1 do juilio, 3.002.427 

sacra». 
F.xiitetjclas hoje, m i primeiras e se-

gundas inaes, 1.352.400 «seca». 
Dei,do 1" do m « , .110.091 sacca». 
Mídia, ÜS.HíUi. 
Paula, 480 r<"i». 
Dfspnchada«, 1.303 «aeeas. 
Kmbarcadas, 38.703 «arcas. 
Sabidas : 
Para a Kiiropa, 158.IWÍ sacea». 
Paia os FVados-Uuidos, 39.840 sac-

cas. 
Café baldeado, 3*2.103 saocas. sendo: 
Pauiisia, 22.127 sacca». 
S. Paulo. 5.5C5 sacca». 
Campo Limpo, 1.110 sacca». 
liraz, l . i Hl -.arca». 
1'ary, 2.LOI suecas. 
—Km rgual data do anno pr.ss.do: 
F.nlra'la» do dia, 41.323. 
Kxiator.cia em primeira» e «egur.dss 

mão», 1.037.030 sacca». 
Kntradua desde 1 do julho, 3.353.845 

saeea». 
Entrada» desde 1 do niez, 27ii.809 

sacras. 
Venda«, 10.000 saccaa. 
Hase, 4íij00. 
Despachadas, 2.77-t sacras. 
Kmüarcadas, 11.105 sacca». 
SANTO.-!, S (Telegramma d 'O Com 

mercio! : 
Mercado do Tíio : 
Filtrada», 20.-LÎ7 «acca». 
JOiiibarques, 20.023 sacca». 
Mercado, liriuc, 

SANTOS, 8 . (Telegramma d 'O Com-
m crcio.) 

O vapor fraiiccz f.ci A '/.r.s- saliln lion-
tem para Maisellia, conduzindo 7.5"5 
«accaa de café. 

íCommercial Tel,•grani Bureaux) 
SANTO.-;, 8 f 11,20 ml—Mercado, firme-
liooii areraijr, Hí^Cm. 
Conirniisatio, 4^100. 
Papel particular, 12 l;8. 

[Commercial JcIrgraiiL Bureaux) 

lo, firme. 

Un» Bantu 
tacam 

Ballen» 
ci m pram Mercai» 

li. In AW 
10.0'. • 
10 1.1 . 
i t .a i . 
ti.mi . 
I M PM 
a.to » 
«,r. . 

19 
12 1|HS 
11 llllX 
12 
12 
li 
11 
12 

12 üf l l 
ta r,|»2 
11 .'0.12 
U S,:» 
12 :i|32 
12 .1|32 
12 :1 :»*> 

j i t :i|32 

Firmo 
Fii-ino 
Kirai« 
K-Uvet 
Kilnvcl 
Kirmft 
]. i-t.i 
Firmo 

Cotação de tetras : 

A's 0.1», AM, n 1(1«; 15K 10.(ill, IS LIIN 
•» '«.'*> 12 'iii'i im it.so, f. l im; is 
l l .« l , It «II»; I.e», I.',!, U 1,10; t* 
3.16, I.' I|16; ail «.20, 13 I|1U. 

lIOXTRJt 

','• a 41!« 

SANTOS, 8 (I t)—Mere 
f''ooti awrt/ffr, 4$20O. 
Commfmrio, 4<;LOO. 
(Couimercial í iegrani Bnreaux) 
SANTOS, H —M-rcado. i inne. 
dócil aterage, í>ji-00 :: •! . 'i"i. 
CoramlasarfO, 43100 o 4&500. 
Panei particular. 12 3|32. 
KNL.-adas, 17.-00 CECEUS. 
Sabidas, lUMHü.Sã LJ.h J 'ra .-> Fe"opa. 

noa vapores Tacunrg « frita £. Fric• 
drick. 

tSloei, 1.350.400 faecas. 
(CamuicrcM YcUgram Bnreaux) 

LTIO, 8-Mercado, firme. 
Cair. ;o. 1J :I.,L2. 
1'reço, café. TYPO 7, 4S750. 
Entradas por I abotigem E barra a dau-

tro, 4,#2U satcas. 

ABERTURA OOS r:frnCAOOS FK* 

Tn /Nse : r<03 um a l c . OUTUSKO 

{Comutei ciai 2clivram Bareaas) 

IÍ.WTÍK— O nvreadi abriu calmo, 
com alta do L|L, eotando-se, dezeu.bro, 
35 L[L, maio, 30 L[L. 

IIAMBITíflO—O merendo abriu («la-
vei, alfa i artial de !|í. cotaudo-se, dcr-ein-
bro, LÜ 3(LJ Maio, L.J 3(4. 

LONDRES—O mercado abriu R»bve!, 
inalterados, cutando-sc, dezembro, 28^3; 
maio, 29I0. 

X I O L S A 

TiiAKflAcrCrs i:p.Ai.i.IDAS 
50 letras do H. C. Iteal 8 ' 
21 Idem idem idem a 4r,S 

li*> idem idem (a KO dit»; n 47.«! 
50 idem Idem (;1 vista) á ltó!."iK> 

150 idem i lein ideia a 47» . 

100 idem idem 'a 3d disc) a 4VJ 
100 item idem idem a 17*500 
10O idem idem idem a 47*300 
50 «cçói» dn Comp. P a u l i » ! « A 2155 
'.5 leiras DA Camara de Santos (2* e.nl«-

«no) a 7NÇBOO 
105 idem Idrni idem T^iJOO 
50 letras do II. C.Re«l « » , a 40$ 

200 idem liflm ( i ro „ju, ', „ 

A' HOUA OFFIOIAL 
885 aições doR. F.d.. S. Panlo a 30S5Ò0 
150 letra» do L'. C. Keal M (a 30 cias) 

a 

50 idem idem Idem A 4.'8 

U L T I M A S O F i ' E i t T A 3 

roKso» ti'ai.K os Vend Comp 
Aro!',.,-» dn Kr ta.lo — INI.JJ 
tirracH d o 5 920$ 

/.eiras tia Cuntura de a. fattiõ: 
?• ° en près! Imo. 
4 . " empréstimo — 

rrnpr-íiimo _ 
Lclraa da C. de gaules 

(1* rnnsîJo'; 8 ' s 
IdcniIdei,i(,la2"emissSo) . 808 
Idem, Idem de S. Car-

los da 3" e.;rio — 
Idem,id' ni de Cosa Praiica. 
Lclrc» dn C.de Campînns . 755 
I.lemd-:('airpi;ia«de (2 Of!»; — 
l etras t'a C. de Capivarv .' loti» 
Letra» da Camara do 'b. 

I rnr. da» Palmeira». . . 70^ 
i.clras da C. de S. Simão. ísO.S 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio o luduslria . . . 32b$ 
Lavradores 
Credito l.V-al >art. h jp . . . ' ÚOíjl 
Idem com SíO '" 

U 3 S 

i l l * 
01$ 

758 
7SS5..-I) 

1158 
80 JI 

50$ 

3MS 
80-5Í 

H«ir*itrji» n « n l t e , P a n U . . , , 
Hronien n earals», Mritrmtg...... . 3 

ilamburmf o escilas, Prim High.] 
Mund 

8 l»i"i TiicniMiiii. 
Londres « E»C„ Bcliauicn 

vAPotra A «Ainu DO mo 
Bremen c n e . , Aachen 
Hamburgo e cic., fr in. r. Frie 

d rit h 
Perle« do sul, .'topara ' " . '. 
Bordéo» e escala, Magellan '..' 
Trieste i- l imner. Sccfl Aalmati.... 
Itlo da l'retn, elude 
Gênova e ,\n poles, Lu» Pai ni art . '. 
Soutlninplcn e. es-., Dtutnb' 
Ifamburgo e esc., Ttiriimaii 
Gênova e Nápoles, Sacoirt 

l i o n i l i i i i o i K u n 

A Alfandega : 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilha» 

Rccebedori» : 

Kiporfaçlo . . 
I'll- OHtlJS . . , . 
l-stauipiihas.. 

f Í M o n n « 

«Asros, 8 

59:374805« 
18:773#813 

B4ílfc03'J 

ToUI 7^:011^195 

M:19I•?75 
I iÕO 

3128800 

F M E,1711A! 

Alfattden 
Iteccbedoria.... 

V i i l c 

Tolai. • 

lain do atuía 

Paulo 
Oni.10 de S. P a u ' o . . . . . . 
Coinni.lialinr.oínomiuui . 
idem, idem. ao portador . 

AC(,Õi.a DE COMP 

Antarctica 
F. de J.'.de Arara laara... 
liiduutrial de S. Paul.) 
Est. Grapliiüo-Steidcl. . . 
Mee Hardy 

. t o n . . ; ; 
Me- haiiica 
Nor! o de 8. 

Tj aiia idas am 
déni,,'da» novas .' v'nta. 

Wíin,dasanliga«(a iludia») 
Idei.i.das r.ovas i 3o t 
idem, chio 

T.'OI 

411$ 

E-JÓS 

V N P . I A S 

25¥5'W 

1'JLIS 

PAR.lo F 
.1 

...as) 

Idem, CHO -, 
Ú vontado . 

Fnuí lsta. . . . 
Idem, idi-IRT • , 
Ide' I I , :L.LIII RJ 

ta) 
Idem ::0 Vo 
TLU; Bkolf . . : . 
Te ' , ; lioniea.. 
tn iào Sport i-

a 30 ' i n j 
1 vendedor. 

m 
I O C * , 

1 ! " 8 » 

15.áf ' 
8 0 S 

1 0 0 * 

-.'•76 
::IIS 

1 .<9 

I: 158 

2 1 5 8 

15 :07 'V ' , 75 

assado: 

. . . 1 0 1 : 0 2 C » 8 I 3 

10:' 510319 

OII1-0 

SANTO», 7 
London Bank J| 
lliver Plate. ! J I 7 Í 8 
loiiimen lo e Iiiduairla . . 1 1 - 8 
Banco Allemão U 

\ O ( a s c m M i r i n t i í i i í c n o 

Foi ) rorogado aí- 30 dn novembro 
110 eorreuio omio o pra/o [aia a • aVjs i_ 
I .i;IO, Mm de«con!o, da« i.oias do go. 
vi-rno e da» bancarUs, com çsndo no dia 
1 ' de dl Ztmt ro proximo futuro o dejT 
conto dc 2 . 

l io Ian»iro A mer.o, O deseonto «era 
'.1 e, pja!» lar-J.., irá anjjmeiitand», 

. -. nreordo com a ;<i dc 13 de oulubro 
do 188G. 

As lulas, rnjo pr.uo termina ro dia 
30 d o novembro, bâo as »eguintes : 

Do governo, do 5,MS, da 0" eslamna-
LI.-* 1(4« E 50* da 7* estamp.-; 2008 É 
20.A da 8- estamj-N 

Dos bancos, de 5â, !uO -J0*1 30» ',1«; 
10O8. e 5(10$. ' 

Existem ainda em clrenlaçjo, da» no-
t a» nrinin, CIRCA de duitptn» O «cienla E dous mil contos ei» nota» do governo • 

Iri-rac quatro mH tentos em aotas bàu-
carl .». 

P r c o o i l o s f f n n e r n s i l i o ^ o r -

c m l o «I:, 1|5:II v „ 

Farinha de mandioca 50 
J.L M de müho 

de I 

AGENCIA G E R A L 
B a s - : ; n 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
39 —RUI DIREITA —39 

Julio Antunes de Abreu 
AMANHA IMMA —Salrèads, (0 de outubro de 1903-

A ' S 3 H O R A S D A . T A H , D E 

G R A N D E L O T E R I A 
PRTirt-aO M A I O R 

I N T E G R A T E S 

7 d» março. 

1 N X E G R A E S 

E«te grande fn niio foi vendido no varejo desta Importante »R»nelj, »abbado, 

A jreferencia rara a compra do bilhetes deve .er dala. par todo. o« iflotivo», a está aa t i Z i " , ac'reditada AGENCIA QHRAfc 

I l i V I f ) A c a 2 a q u o H 7 0 I l d c u i 3 v : z e s , n o s o u i m p o r b n t o va ro j o , f T U S f 1 

^ ^ o g r a n d e p r o m i o à e 3 0 0 c o r t o 3 e m fcilheta i n t e i r o H i l a t ^ i t 

n l i i a à e V o t " ^ : H ^ & T d Í r f í r i d " ' " a ? C ' l t 8 ^ ^ e a C t " 1 *»*> C o m , * 

Antunes de Abreu 
T A 3 9 

e caea í i l í a l — m a d o Thesouro , 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

hi'. PKTTENnoURT RODRMUE3 — 
rcnsnltorio. tau 15 de Koveinbro, 23— 
CoiUBiio», da» 12 Ii» 2 da u r d e . Utsidea-
CL», ma c'a Liberdade. 57. 

<f •»!•! a 01 

Milho 

llutatas 
Patata* d o c e s . . 
Veijio 
I »V s dúzia 
L'erii, u m 
FI A':;:<,», u m . . . 

'lallinka», uma. 
Pato, um 
! ..rno verde, ,M!I 

í Í;< e^o porro sal-

L.ac» 
llanii 

1 ; OS 

. S 

I'Jllid.) 

L E T R A S I I Y P O T H K C A !IF,V3 

Credito Ileal de 0 . 
, - M d e « % IRUL DIE : 

Idem 8 % 

'D- M <' • H , N ;:II(iia I ' ' 
Hcnco UnilodcS.Pau : .) . . 
MEU., Idem, da M- K I I- . 

05 t . —O mercado 
e baixa de 5 a 10 

noincros terminados e:n 0 

K O V A - Y O R I C . A ( 2 

abriu irregular, alta 
pontos. 

PECHAMTNTO DOS MERCADIÒ !"X-
THANüSiFiOS i-'H 7 DH OU TU ORO 

DE t-303 

C fun trilai Ttlcgratii Barer, m 

I IAVniî , 8-— O merendo feel: .", iiontem 
ealiiio, cora alla de 1,1, |-ar.i dezembro, 
ii5; para maio, 50. 

• I S 

I S 

D U 5 È & W N E 8 
LV.iito fcioi-oca-
Bvrie) 

I IAMai'RCO, 8—0 
Iiontein estável, com ali 
para de.:en-.bro, 28 li.', 
3;4. 

merendo 
a I'Srrial 
para NUI 

fechou 
11». 

IO, 

LONDRES, 8—0 mercado fee!,on hon-
tem estável, inalterados, p a r a dezem-
bro, LTI «. J d . ; pa ra maio, 2:1 S. li d. 

Sïereados <IO cambio 
r .oKr i inp , 7 

Cempanlii 
'•R.na (I 

Prii^ar.tinn 

Comp , L abril Paulistana. IFF:® 

L'.'.n.o uo CAM': E U SASÏO» 

A Asioriaçilo Commcreial recebeu o 
seguinte leligramina: 

SAX roa. 8 (Á» 12 If) 
O merrsdo th i io cum irntnrs regular 

na 1 ase de <»100 por 10 kilos. 

ASSOC tAI.'Xo CÛMMEIttlAr. 
Está como inspector do ME.! de oulu-

bro o sr . Harold V.'. S lacej . 

A v i s o . « i n a r i t i i t i o s 

Sei riço dc •Comnteicio' 

, , . CIO, 8 

Movimento do por to : 
Eiitrad.'.S: 
Vapor nacional 

Rio da Janeiro, • 

la 
ban , k i l o 

, k ib 

IA«, NÃO'.: " : : : 

see- a. arroo.U 
salgado a 

4Vm' 
iou t r u l l 

0Í00,) . 1 ttífM 
70'0'iil , 8J00( 
: 60 'il . 1- i-
"•.».» « • 

9Ü00 . 8700 
! • 'in . l-?800.'i 
ÍH11., 1 . U.100 

'-•iSßfi 
£9000 . 

•too . HuO 

i-yjoo . 9900 
in m , V-: M 

1ÍOOO . is iao 
Lb." • ' • 
Çf»0O « *r, oo 

J.i Vli,0 

1 Svw 

DIS. I-RUÜMO DO A à l A R A L-D a FA-
relnp.de de Medicina de. Paris. C i.iica 
N.ed; a, TEM especialidade - Sgphilú e 
Ittcinhat ou pelle. Cor.su :'or io: tua de 
I-. Bento, 45, de 1 IL» H boras. liesi-

! demie : ma L>. Veridiaua, 07. ïelepli> 
lie, 1W>. 

s a . 

iilo», du/. 
- Paulo. ; 

C U Î E 3 S E S ä f £ C 3 - S . 2 S 

o î^l S: o o 

. t R . 3. A L V F 8 P E U M A — d a Cu lver , 

F'dsde CE Paris, CIRURGIÃ-, da Henoiicen* 
lis t*I>rtc(,u<A4 « d i KANTII Ciuia.—E»;ii-.. 
íiaiidade : molcatias de «euiiora 
LIRS M liarias E parto».--ÄFTSID 
I'LI.'.iideir, Tobias, TI I-A. Coiin-lr.: 
t i t i o . LU A ( d a s 12 IN 2 . 'l'ai ep. 

(las 
ri a 

IÜL. 

» . 1 ».VI 11 AT, NO sr . 
•loaquim Pmto d o Andrade, professor do 
grupo escolar de H. Luiz do Porabvlln 
«a, o inteiro teôr d o exame me L' 
•jno se submettcii. 

ASSÕeTAÇOES 
sociicdadi; ronTi:OCE7* nr.»EFicr.STE 

VASCO 11A OAJIA—íiii KL, Í1 7 horas d 
noite , sessão dc directoria. Dia 12 113 8 
lioras da manli.L, bando precatório em 
ravor eas.victlnias da sícea do Cabo 
\ erdo C C e a r á . 

ASSOCIAÇÃO Hl.MiStTABTA DI: 3. PAU 
—I loje . Y, 14« sessio extraordinária de 
directoria no logar o iiorus do 
tume. 

ASSOCIAÇÃO imBASITAüIA DE ». TAIT-
I.O—O movimento de S"L\orroS medico.» o 
I arniacculi o» durante o INEI do setem-
bro p . P . foi O «eguiule I 

L»r. LUIZ Plielippu Jardim 21 consul-
tii», 2 visita» a domicilio, 2 oprrações d o 
pequena cirni^ia, C curativos cirúrgicos 
e T curativo» gynecologlco«. 

L>[. iVepomoceno Coireia, 11 consultas, 
31 visitas E dous curativos. 

Dr. Josó I.ui/. (Juiniaríes, 8 v i s i t as A 

domlriiio, 20 consultas o 2 pequenas opc 
raràes. 

iiurante o mez findo foram aviada» nas 
Jl.arma.iaj Agnia d o Ouro , Assis, Ce«, 
«ral Popular, Ierraz, Vpiranga E Nor-
ma', 110 loniiuljs da« seguiates niedkos: 

Ur . Lniz Felippo Jardim, 60, dr. .losó 
Luiz Guimarães, 10, dr . João Nepomo-
«•-•"» Correu , l i, dr . Strtia, 3. dr . C a -
nuto do \ at, 2 dr. Ilrauli , lioi.IES 
DR Alberto Saabra, 1 , d r . P.euto 1 erraz| 
J , Sr, 1 erreira Campos. 1. 

O movimeulo da Libliotiieca constou de 
K* rolunie» retirados [.ara leitura cm do-
iniciiio, movimento este de 12 dii«. d:Ti-
«lo s ter sido suspensa a sabida DOJ li-
Tros para serem catalogados. 

Daranle todo o ntez. Iors:u offtrlada« 
»1 obra« com 112 volumes. 

Foram proposfo» • acciili» 17 «ocio« 
MBtribuintes. teedo-se resinado 2 «••«• 
Mes ordinária». 

•ocim.IDE ncMATiTAtiA rios Fvrne-
« » • 0 » KO (OMHElidO BE S M1IO— 
KSJS 9, ás 8 IN.ras da noite, na sida SO-

reaalao ordiusria ds directoria. 
WORT c i l a SASTO» Hl HOXT—Fundos-

m ar«,« esMial mais B.n clsb titio»!-

. I . c , n l 0 titulo aeima. 
- * ; t * * *ri«ni«aía a sepiint« directo 

Loteria Esperança. 
Kesanit do» premio» da 31* loteria do 

lar.o U. 103,HCU' i x l r a í ç i o , realisada cm 
raeajfl, cm 7 de outubro de 1U03: 

111518 10 :0008 

13035« 2:000d 
100885 1:00C8 

102800 S O O « 

181128 . 5 0 0 $ 

272100 5105 

5 rnnaiios TIC2005 

2 0 5 07320 1 8 3 2 0 1 2 1 0 0 7 3 25S0S0 

8 PUElllos DE 100« 

5 1 3 2 18550 « 2 0 1 3 101111 102112 

2 2 1 2 0 2 237881 2 5 0 1 7 2 

10 riiEutos DP. 508 

R>2.N 1 I 0 8 S 4 9 5 3 2 0 3 2 5 2 1 2 1 3 0 4 

1 3 5 4 0 9 111372 149812 17:1037 2 5 3 3 7 2 

Ari 'KOXILIAÇÔES 

1 1 4 5 1 7 E I I 1 5 1 9 

1 0 0 6 8 4 e 1 11008« . . . 

1 3 0 3 5 5 E 130357 

111511 

100CS I 

13.1351 

BKZEXAS 

I M 5 2 0 

160600 

130300 

1 0 0 5 

s o i 

5 0 $ 

I O ® 

5 9 
5 * 

T E N I E X A » 

114501 a 114600 5 * 
160601 O 160700 :if 

130301 a 130100 

Todo» os números teriniaados e.r. 4518 
têm 108. 

Todo» oa números terminados em 035C 
tem 5 $ . 

Todo3 os numero» terminados em 0685 
(em 5 $ . 

Todo» os numero» terminado» era 8 
têm 200 rei». 

Pels Companhia Nacional de Loteriss 
dos K«!ados—/eilo Carlos de Olieeira 
Bosurio. 

lVlas lojas 
nrnwAv* TnsiL—Rua Direita. 9. Ar-

tisticos e bonitos iavatorior. eommodos 

baalieiros de (erro e«maltado, variado 

sortimento de modernos e ckics lanpeúes 

lastres pars g iz e luz elcctrica e ou-

tros artigo» do mesmo genaro. 

X 

J.OH ri,o«E«—Rua de S. BeBto, 79. 

Lindo »ortimeato das u i s variadas qua-

lidade» de fiarea. E s t a casa seba-se ha 

büitada a ílteader a qualquer trabaiio 

Taxo 
cr ietcettlos 

Canro DO Ingla-
terra 

rer.co DA França 
RANÇO da Alluuia-

UBÁ 
Mercado de I/ja-
dres 3 meze 

Zfereado do T'a-
r i» , .1 RUER.C» . . 

Mercado do llor-
LLRN, 3 t reze« 

Cambio 
íebro Pari« . 

» Braxellas 
» Wora-York 
> ííenova, 
» I.ialfOa 
lheqnes 

Paris «obre Ilidia 
Taris nobro Itej-

panlia 
Pari» FCOBRO Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEinoS 

AiiOUcen 
Ouro i '03 5 V. 

TÜSFL 4 •/. 

LSTRS 5 • / , 

Fundinj; . . . 
C í s t » de Mi-

NAS . . . . 

Pt c mit de carj 
t e , no.;-Aires. . . 
Camtio tobr» 

Londres 
Huenos-Aires. . . 

1 •/. 
3*1. 

« 
3 "1. 

i 0,0 * •!• 

2 1|3 0(0 .1 5(8 "I. 

2 S|8 'I. 2 5[8 •[. 

3 V. 3 »I. 

25.11 
25.2t 1|2 
4W 1[2 
25.15 

4J 3|S 

25 IS 
25.22 

4.»5 3|l 
Sri. Hl 
42 3|IS 

101 t;3 too liS 

S73 373 

123 5|16 123 3|8 

Í0.2.', 
76 50 
90.3» 

103.75 

r.0.25 
7S.25 
00.25 
100.75 

fo.25 85.2» 

127.30 127.30 

4» t|2 18 tl2 

ra-

Crnsrn. procedente do 
I boras, \.. 1 I (JEUE-

r ». 2,7 toneladas, consignado a E 
Wright. ' 

Va;ior iaglez I'rani'.ale. procedente do 
Rio d e Janeiro, 21 iwias. la •, ». iöi, 
tonelada», eonsiguado u K. Wrieiit. 

Kallidas : 
Vapor ailciiiiio Taqaurt/, para HAM-

burijo. 

N.ipor allemão / ' . li. fric 
ra Hamburgo. 

Vapor nacional G.t nca, r a r a P.irana-
ßu.I. 

\apor nacional Itupean, pr.ra O Rio 
de J ane i ro . 

SANTOS, 8 

Movimento do por to do Rio . 
Eotradas: 
Do Sul, T.Cl M pes. Be Cm ici toc 

Oropcso, do noite, Ceintura. 

I I-> Knpoor., 7 
O paquete inglez Tintoretto d a lialia 

Lamport & Holt, - il,:-, „., , 3 L O r . 
reute [ara L'alila, Iiio E lia.iioi. 

F I R K M I O 1 . 0 co:, i .MI-;I I I . i :J p e s . 

P A U L O - T O S T O .MEDICO — UR M o i I i ro 

dc Porres, das 11 H«. I» j j . ,]r. ( : ! :1. 
pes Í-, abra. 
Paraiilws, 1' 
üiiveíi a, I'ai 
do Andrade. 
ta , 

PEEL, 

', fi i l iado. 
•105. 

das 12 lis. 
. 1 LI. ÁS 2; 

2 ! .» . .IA 

lis. . 

a I: dr . L'I.vs 
dr. X-vi.T 

'., e 'ir. Juvenal 
1 1. I.'UA Direi 
or.R, l u i . Caixa 

I R VIRIATO BP.ANDAO.-Clinica me. 
dicc-eircrgica 0 upociaimonts moléstias 
ten ti noms f utile-,trinar ior, pells e »j-
Ihihe. CCI:<a!tas d a 1 é s 3, rua da Doa-
visi N, 41. Residentia, Isrg» da L,herda-
de, ÍO Telcpboue 11. 100. 

J j f f a e a a g i s t a 

AKTONIO JIOLLIAItD, ex-orof|'S-

r o r cia Ksco la d e M a s s a g e m , ela 

1'arip. l i i i a doa G t t yanazes , 11. 94. 

R A P H A E L A OA . I P A I O V I D \ L - E « -

criptorio, rua 8. ilecto, 43 ( a l t o s da 
o a t n j jn .p ton) . 

AI.YOtíADO—0 dr. J . IL TB OI.I 
! HIA í f.XXEABO mudou-se para a rua 

J.icila, N. 22-A, onde attenderá, para 
e r ' . : , , S |rofi««ionnr», da» 11 boras Ú 1 

d A 2 II» 4 , eia todos os dia» úteis. 

FF- ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
TR...I.F, Estevam de Aliuelda, (Jabriel Hi-
teiro d. s tantos, Osi ar Moreira, inuJa-
rar.i MU iscriptorio d a rua de S. DEMO, 
11. 20 A, para a mesma rua 11. 57. 

H P Í R A C I C A L A A , 

O ADVOGADO Antonio Pinto DO A. 
Ferrau e O soiii t d»r Juvenal Aranha 
se incumbem de t o d o » o s serviços ii.iie-
rentes ;I TNA profissão. 

I V u n c I s M Cardoso i l e Leines 
A. Garrido. A. Haítbosar. A. F . 

nãrbns?. A. C. Cardoso, dd. Rosa, 
P. Oiiveirs, P. F . Lopes, P . San-
tiago, .1. C. Ribeiro. M. 3ou,a, M. 

Baira, M. 11. Milão, A . líamos. A. Al-
meida o J . ,'5. Regos, convidam a todas 
os passóa» de saa amizade e amidos do 
fa. ecido r r a i ac i uco C a r d o s o d e jC,c-
m o a a assistirem ú misaa do trigésimo 
dia que o» mesmo» mandam celebrar pelo 
seu eterno deseonço 11a e~reja de 8. Bo-
l edieto, no dia In do corrente, ii» 8 lio-
r..» da niauhi, e deado já SJ confessam 
prato». 2 1 

J O Ã O Antonio d e Í 5 ! , v e i r a 

Ar.ea Maria de Oliveira, Ma-
• Í ^ K r i i da Gloria Esteve», Beinvinda 
ill V1 de de Oliveira, Brasílio do Oliveira, 

firssiiina de Oliveira, OlJimirio 
t ^ i de Oliveira e Antonio Esteves, 

esposa, fillios e p nro do linado J o ã o 
A i i i o i i i o úo Olivci i-a, convidam a 
sous parentes o amigos para assistirem 
ã missa do 30° dia, que se realinari no 
dia 1o do corrente, sabbado, ii» 8 1|2 
hora» da manhã, na egreja do Braz, peio 
quo ac confessam dísle já agradecidos. 

3 - 3 

ER . ADRIANO PB I1ARRO'!, currira 
Sirt i'.A—t.. nan.lu:-:.) : ri:ii do Commercio, 
f. fill 1 H 8. l: side . ia : u Vi. . , i 
85. Telephone, 122. ' 

M 

C A MAUA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores af-
il iou hontem as seguintes tabellas : 

00 dia» i vista 

Londres ,' 
Pari» 
Hamburgo . . . . . . . . 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos. 

Extremos : 
Contra banqueiro» 
Contra a caixa matriz 

12 d. 
795 
981 

12 i . 
12 d . 

11 7|8 
803 
992 
803 
378 

4 . 1 « 

£ 0 9 5 0 0 

12 1|32 
12 1[33 

O paquete Assti entro;: 

O paquete inglez Tc.:in 
Lamport fc Ilolt, siliin, 11, 
reiifo, para Perusmbueo, l : . ' ; a e 
tos. 

MAPA 

hontem. 

tlECII 
O paquete Lambi) chegou. 

I: AllM, 7 
O paquete F peruara »eg;:h hontem, 

. tarlr , para Araca. 

nAiiiA, 7 
O paquete Amazonas e S. Lttii ta-

hirani hontem. 

« L O T A S , 7 

O paquete Haqai seguiu. 

tinvxi, 7 
O paquete IittJaelrial seguia iiontom 

directsmente para u Uio. 

i V o d o i a s ronrllianas 

(Ctmmcreial Telegram Bnrcanx) 

mo. 8 

Entrou o vapor Orcpe.,a, procedente 
de Valparaiso e escalas. 

Mov imen to m a r í t i m o 
VArOEES ££PEBA&JS EM SASTOS 

A7.URK.M ri 'UTADO-(.: i„; -a m.--
d.'!'. co;:i e.speeiulidado : m dis lús do 
cor«ç3o o dos pnlmõe». Bcs:demi.i, ma 
ds Liberdade, 103. Telephone. 82. 

MOLÉSTIAS L'AS CRKANÇAS — Dr . 
Hoiitciro Vianna, especialista, com prati-
ia dc» prineipaes liospitaes d.i I ran-a. 
Halm, Austria, A,!eniar:;a e Inp'atirr.i. 
Residência, rtia Maria Tiiereza. 24. Tele-
phone, CO. Consultório: rua S. Ilenta, 
ti7, Telephon", «. . d» 12 lis 3. 

TR. MATHIAS VALLADAO — Clinica 
ir,cdiea, («peeiaiidad.. : syphilis, irolesl.as 
do svsiema i. rvoso, cnriiçiio 1: pulmões 
Coiisuitorlo, ma ,1.1 Quitanda, n. I, da 1 
á« 3 lierai. liesiden.ia, rua da Consols-
Çiio. II. Tel, I boue, 052. 

Z } O N T : I . B T A , 9 

FMIf.IO SCHMIDT - Dentiíti russa 
oras:!,.-iro. Consultas, dus 7 hora» da ma-
buli lis 5 da tarde. Rn . i Victoria. Li. 

I OACILMAK — Deutisla — liua L,irei-
te, n. 0. 

B e c ç â o l i ^ x - o 

Ä c a h m i d a ã s 

Coutinda rada vez pcior a falta de re-
cursos para tod >s e todos obrigados a 
comprar as - Pílula» Sudoríficas do LnU 
Carlo», para se curarem da influenza quo 
reina epidemieamente fior todas n» par-
tes. 1'ara acudir eneommenda», acaba 
do rnegar grande Sortiment» na Drogaria 
Paulista d 3 P.Vaz de Almeida & Coinp., 
que sempre tem sortimento de todo» o» 
preparado» de Lniz Carlo», e tanjbrin na 
vasa Lebre, Irmíio & Mello e ciu De»'al-
vado, na j.harmacia Barro». 8—1 

A. BRAN'DAO, cirurgião de.itista -
'vVi-r.ida 1,'angrl Pestana, 131. cm f.-euto 
ao Grupo Escolar. Os trabalho» execu:a-
dts r.'slo cor.suilorio «..rio garanlidos 
por vario» o:.nos o por preços s;iu toai-
j-eti ncia. 

L I M I S T A . - O clrnr/çMo dentista A. 
f i í l ' ..o foz qualquer trabalho doi mais 
d erfeiçfla des c moderno» da »ii.a pro-
iiísío, pr.r preços muitíssimo razüavei». 
A ter,la laffameiito em ircslações, pre• 
li »intuitu si: tract ad as. —Gabineta e ro-
tidir.cia, ma S. Ileoto. u. 18. 

M I 3 3 A 3 

M i . CAMI'Oa SEABRA, medico cope, 
rodor—Conaultorio, ra.i 8. il, uto, 51, no-
Irr.do. Cor.fiultf.» : do I u 3 da tardv 
Residência, rua liarão ,-'•> Ilapetininga, 73,. 
Attende a chamados u qualquer hora. 

Fraacisto Cardoso de L? I ; ÍOS 

Maria da Gloria do Souza Lemo» 
Antónia Cardoso Lemos, viuva e 

irmã do finado Fi-ancioco Carcio-
-4 co X,?mog, convidam oa »eus ami-

go» e do finado a assistirem ii missa do tri-
)í"«iino dia que se celebrará na egreja de 

Rencdwto, 110 dia 10 do corrente, ús 8 
horaa da manhã, pelo qu i se confessam 
eternamente grates [or este crto de ra-
ridade. . 

V I L L A Ç A k 

K c g o e i a i i t c « d o c a í « 

FILIAL NO r.IO 

E-aa V i n o o n d e D E Inhaúma, 7 1 

Compram qualquer quantidade do caf.;, 
eoj)o.;ícIraf.r.ta cates ba i xos , m i ú-
dos, oscol l ias e tc . e pagam cs melho-
res preços uo mercado. 

• CAIXA, I5i—TELEPi!0írE,S39 

R a a ' J a C o n c e t ç ü s , S S 

S . P A t r i t o 30—12 

C h a r u t o s H a v a n a 

Sorlimcnlo colossal, de todos os 

bricautes; lucro 10 '/o 

«L'A oriíEiTA, 59 

— C ' A S A H - C T M Ü S — 

J — . — 'I 

OLRURR AN*Í-o.>I*Oãloo picpara-' 
oo ooiliuütuto «u-umtbei-apieo d*j 
8. l'auto, cot,ira a» uMriI«duras' 
d« cospuTíi, j u r : r*-aa,Javaracimi 
« uruto. A vene.v mis-ui-iucipaea, 
lUo^ana» de ^ panto. 

P c r f a m a r i a s 
A C a s a H u n o s está liquidando o «eW 

arando nortimento do perfumarias por 
lodo preço. 

Como todo« sabem, esta easa «5 t e » 
artigos de primeira qualidade. 

RUA DIREITA, 59 30-4 

S a n a * 

.uber-

Z C C O 7 A S e pontas 
de todas a» qualidade», vendem-se 
menos do cur.to, para liquidar. 

C A S A XÍ Ü K E S - Ã I i i a D i r e i t a . 5 3 
30—4 

por 

e f f í f W 1 b ronoh i i o , i n f l n en-
O 1 ! ! II 1. z a e tosnes rebel-
des. São extraordinários os resul-
lados obtidos com o Xarope ffrin-
tlrlia composto do jiliarmaceutleo 
Macedo Soares, rua Aurora, n. 55. 
—Marca registrada. 3O—10 

AsGosiação Paulista dos 

t e r i o s p o p u l a r e s p a r r . 

c u l o s o s 

Ffiía bcneincrila InstltuiçSo t^m aclnal» 
memo sua K de ú rua do Itosario, n 21, 
onde recebo quaesquer donativo» destina-
dos d Ls«i«tem:ia dos tuberculosos pobre» 
c a.» adhes ics do» que desejarem perten-' 
cer ao grêmio de tão philaolroniea a>socia-

15—11.. 

P r i s ã o d e v s u i r a 

Ia i la de menstruação, dores do cabe. 
ça, tonteiras, n:nu-e»tar, l.<iuori lioidii», 
verlig. in, digestões difficeis, moléstia» 
de fígado, exc>-s«9 de Iii i», eurain-se cola 
as I'ilu'.as de Tavnj,i M. Morato, pro-
pagadas por IJ. "Carlos. 
.A» legitimas e boa» Pílula» de Taj-uyi 

M. Morato, remédio indispensável ein 
todo» as casa», de que todo» devem ter 
sem [iro pelo mono» uai frasquinho, ven-
de-se em S. Paulo, na casa llarucl & C . ' 

( 9 . . . ) 

T r e v e n ç ã o ao p u b l i c o 

Declaro terminant»mente qne nito p*g& 
conta alguma feita por meu filho Jos4 
Aristeu du Castro, a quem abandouol 
pelos grandes desgosto» e prejuízos qua 
tem me dn lo. 

Franca, 1 do outubro de 1903. 

- 2 . . . Ciiiitsocoxo BI; CASTBO. 

n MOLÉSTIAS DA PELLE 

E Y P S L lli3 
Crgams genitaes o urinário« 

l i ' . V I K J R A ! »E M E L ! , 9 

ESPECIALISTA 

Titio a typhilis e ,.» mole.iti.is 

trinarias por processos eliieaae.». 

CítiiuUoru I Jictidentía 

LIA i i i i i i rA , 65 I Alameda Wette,10l 

Telephone, n. 510 (ia) 1 

5 C : C 0 C $ 0 0 0 p o r í J ^ O O 

Loteria Esperança, em 12 fa ouíal.ro 

33L X X ' 1 3 . X X 0 1 0 3 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

Em egaal data do »oco passada i 

90 dita á vista 

! •mi l le» !« , Aathero Toledo; Kcreia-1 sara a kalaiita it ihre» it amaaU. 

• - I ^ F E - A F Y ' 

Londres . 
Paris 
Hamburgo 
' " » A — 

Portugal 
Nova-\ ork. . ...,-*—. 
Soberano» 

Extremo« : 
Cootr» banqueiros 

11 2 9 | 3 2 1 1 25 (32 

801 
0 8 3 

L I 7|8 

810 
1 " 0 0 

811 

373 
4198 

S Í * 8 0 0 

s 11 15(16 
a 11 15(18 Coatra a caixa matriz. 11 7(8 

SANTOS 

Comœuoicaçôes da Praça do Commer-
cio : 

Bísto», «F Í «5 M.)—Baneari», 12 LI3I; 
partieXar LÂ 9)32 

Mercado. firsM, 

Rio da Prata, Fiona 
Rio da Prata, Dannie 
Rio da Prata, Soldier Prince 
Rio da Prata, Sar eia 
Bremen. Noricnen 
Pio de Janeiro, Garcia 
tlenovn, Síria . 
Nova-York, Tenntratt 
Rio de Janeiro, Garcia 
Southampton, Kile 
Buenos Aires. La fiat a 

»AROBES A » n u n DE SÍKTOS 

Gcaova, /.as Palmas 
Southampton, Bann be 
Bio it Janeiro, Garcia .. 
Hamburgo, Titcaman I * 
tíenova. Sanies , 
Hamburgo, Pelr»p»Un 
Br amen, Heidt Her g 
Oeaora, Siri» 
Bues»« Aire». Aile 
Bio d» Janeiro, Garcia "* 

T i r o i r s ISPEBADM RO SIO 

Oenora s esc., U» Pahnas 
Santas, Prim B. Friedrieh 
Iii« ds Prata, iftgeHa» 
Bio da Prsts, D*nube...„ 

10 

12 
H 
IC 21 
Ol 

2 » 

3 6 

20 

10 

12 
1 3 

1 3 

10 

- 0 

21 

24 
Ti 
27 

9 • 
10 
12 
M 

A A A A A 
DIEÉUS 

A í I W ü A — S a b b a d o , 1 0 d o o u t u b r o d o 1 9 0 3 — A M A M í l 

D ® 

A 
4AAAA 

I T H 

. J Ä T S 9 " " " * " " ' 8 C A D A " » • I » » «»" 
n h i a 

O - p « t d l d . s , f . I n t e r i o r < e w r a s e r d l r ! a î 4 a S « g e n t e . 9 e r a e » d * C a m p » . 

mmffimí 

d o L o t e r i a s \ a c i o n a c s d o B r t s i l 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A N T I Q A C A B A X U L K O B O W 

i 27 A—RIJA15 DE NOVEMBRO—27-1 
: | É 

CmÊM», 6 1 7 — E a d e r e « « t e l e g . 

0 m e l h o r t o n i r o p a r a ê 

CABELLO 
0 T o n i c o B r a s i l 

Vi i r o , 9 * 5 0 0 — S * - H » 4e C . ' 

Hart in ft C'., rua BOa Visti, 
Cse diatribn? eatmut e: i 

« tírtrr, lJga lontra Trc.uk tut. 

WgíV 
Oppr—iä,,. 

« os I > < 

•4 

4 

O C U E L U C H E , 
— nervo« 
»a, cura-ne com n Za i-o j a con-
t r a n. Coque l u c he formal*' 
do einiuenle elinico i lr . C l l-
m e n t e Fe r r e i r a , especialista 
de n oieslia de erfaneas nestik 
ajdtul, P h a r m a c i a . A u r o r a - . 

3 0 - W 1 

fabrl-j 

30-»L 

ü 
m 



qualquer lenta, por mala dorido que 
•aja, em SI horas. cora nm processo d,e 
Ma invecçlo. Obtura a amolcamo; aos-
ao artificial, a esmalto, a granito ou uia» 
«a, par 8f " 
» SM000. 

Restaura deutea a ouro, por mala dit-
Hell que seja, por 25$ a 408 (nio cm-
»regando o processo brusco du martello). 
Limpa oa deutea o aa torna alvoa por fit 
m tô t . Extrai dente. «em dôr por 5». 
Colloio dentaduras com ou sem chapas; 
•lente. a pivot, t«roaa de ouro o lucras-
tratões do brilhantes. Trata das molés-
tia. da bocca o corrige as anomalias deu-
tarlaa. Os dentes da primeira deut|.;Ja 
podem ser tratadoa a obturado. do mes-
Cio modo que oa do adulto, evitando 
assim oa tumores, as inïlatnmaçùes « as 
flatulaa genglvaes; arfeeçOes buccaes, 
que multo concorrem para a debilidade 
geral das crenças. 

Todos oa trniiallios alo garantidos, of-
fereoendo todos os objectivos li.vgienicos 
t a mala rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas a operacües, das 8 horas ás 
« da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 
« O B R A D O (ra) 

Â E L E C T R I C I D A D E 
Téléphonas, campainhas, para-raloa, 

fertlinento completo do todos os mata-
•laia pertencentes a esu arte. Faía:n-jj 
lUUUatita c ijucirtos. 

L a u r l l o b a s i n s k i 

Híti» 4o Outiàtr, 8—Caixa poiM,Sif 

8. PAULO 

P A R A I I O J I Î 

" f 5 " ™ " , 

n m m i t é x t o - f t H . 

DE S. PAULO »1V> • 

Secçfto de café 
Teiulo cela Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e r e b e n e f i c i a a * c a f é , ora 

Santos, c acabado de montar um outro do b e n e f i c i a r e r e b e n o f i c í a r cm S. Paulo, 
e, possuindo e s c r i p t o r i o s naquella praça e na de Londres, offereeo o b seua serviços 
para o fim de nao só beneficiar e rebeneficiar o café que lho fòr confiado, como para o de 
vendel-o no paií; e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possuem os machinismoa mais aperfeiçoados, podendo, por isso, 
produzir os typos mais lino3 exigidos pelas bolsas daa ] rineipaes praças da Europa o da 
America. 

Piya a exportação do café a Companhia adeanta todas as despesus até oa portos de 
destino c mais 80 0[0 cm dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre os adoantamentos dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio o confiança quo lhe forem dispen-

sados. 

As remessas de café á Companhia dovenlo ser feitas do modo seguinte : 
P A R A S A N T O S — o café que tiver de ser rebeneficiado para sor entregue a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
P A R A S> P A U L O (chave da Companhia, Braz)—o café em côco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em Santos, 
ou no extrangeiro. 

Conhecimentos e i u s t r u c ç õ e s para o 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

asa ia Furta 
BUA DE S. BENTO, 54 

O proprietário «lenta sonipro feliz agencia de lote-
r i a vem part icipar nos niiniero*os fregitezow e «atigoB 

3»10 « l e s t a v o z s ó í i S o f l c a r A r i c o «ju«>m n X o f«>r A C u s a 

a 1 ' o r t i i i i a , l i u b i l i t a r - s e p a r a a g r a n d e l o t e r i a d a C a 

p i t a i F e d e r a l 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
A e x t r a l i i r - s e 

A m a n h a • A m a n h ã . 
^ a b b a d a p r a x i m e , 1 0 d s c o r r e n t e 
\ CASA OA I OHTUIVA A que tem vendido mais 

sortes <|i'iui«Ie» no sou vareio «i por isso devo ser a 
preferida do puljtieo pnra n compra de bilhetes. 

R u a d e S . B e n t o , 5 4 
E m f r e n t e a o « C a f é B r a n d ã o » 3-2 

ücsnltados do liontem: 

BIO 
Centena. 429 
Dezena SU 

s. r i ï ï to 
Centena 142 
Dezena 42 

Gnpg 8 1 Grupo. 

Z e c a M e l l o 

Terceira declaração 
TuJterculese 

Volto hoje ú imprensa pnra tornar pu-
blicas as grandes melhoras yue tenho sen-
tido com o tratamento pelo svstema Os-
car Heinxelmanu, peis, alOm "das que já 
•estia, a tosse, que era autiquksima, tem 
desappareeido como que per encanto, 
sentindo-me muito mais forte, contando 
estar restabelecido em pouco tempo. 

Sergio de Macedo 
Kua Amazonas, n. 12. 
Bio, 31 de julho de 1903. 

Assisti ü declaração supra. 
Joaquim Antonio Vieira .Vala 

morador ciu Macacos. U 

C u r a r a d i c a l d a t u l s e p c u l o s s 

CIA RADICAL DA 

Importadora de MÁRMORES e outros artigos 

A l a A B S í E B A C O T E I U M F H O , N . 8 

KO PRAZO DE 2 1 4 
P e l o s y s t e m a O . 

m 
C o i i s u l t o i i i » , r u a d a A s s e m b l é « , I S 

BIO DE JANEIEO 

ExpcsiçSo porsuauento da ma is do 

TUMULOS 
proniptos, do va i i o« estylon e do todo t a m a n h o 

F I G U R A S , V A S O S , C R U Z E S , ETC . 
G r a n d e r e d u c ç ã o n o s p r e ç o s 

3 ) - r , 

A o s s r s . fazendeiros e 

lavradores 
O CEVADILLO 6 o único preparado 

ruja eflieaeia cstii exuberautemouto reco-
nhecida ha longos ânuos, para engordar 
a restituir aa forças aos aniuiata magros, 
tochiticps o de mA apparencia. 

O 6AL DE KAN1LL c incontestavel-
mente o melhor purgante, até hoje co-
nhecido na vetcrinarla, coníra as diverti 
«apcoies de uííccçõca quo costumam ata-
car os animaes, como «ejain : garrotillio, 
niormo, ealarrhos, pleurizes, resfriamen-
to», manqueiras, prisio do ventre, agua-
Bcntos etc. 

Encontra-se era todas as drogarias o 
l o deposito geral, A rua Victoria, l jS . 
Pharmacia da Fé. ti. fuulo. 

2', 4* c r,». 

A o p u t o l i c o 

A T I B A S A 
Eu, abaito nssignado, declaro que, no 

Hia 28 do setembro p. p., perdi dons ca-
«lios, sendo um trotador. dc côr rosillio 
prateado, calçado de braiico nas (juatro 
patas, com uma cstrelia na testa o com 
» marca— outro, vrrmellio-alasào, 
calçado em trrs patas, cabeça feia, an-
dadura o marcha obrigada. 

Quem mo dír informações certas 
bem gratificado. 

Atibaia, 7 de outubro de 1003. 
8—2 Ciro Foryhicr ,t-

com longa pratica, ensina aücinäo, inglez, 
Tranco, aritbmctica, algebra o cscriptu-
»aç5o mercantil. Preços tnodicos. flua 
Oeneral Jardim, 22 ^Villa Uuarque). 

30—S 

anjo«, vasas, pedras de sepultura e ou-
tros trabalhos congcneres, na 

Marmoraria Italo-Brasileira 
DE 

M. Tavolaro & Goap . 
Hoa Barão Kapctiningii, n. U 

B . P a u l o 

F rox imo ao Viaducta 

I l e i i t í i í l ^ r í â s 
Inccntestavelmenío a3 mais bem aca-

badas faz o dentista russo-brasileiro 
E M I L I O S C H M I D T 

BUA VIOTOBIl, 19 

LIVRARIA MAGALHÃES 
2 í > , H u a d o Ç o i i i m c r c i o , 2 0 

Acaba de rccebcr: 

Novo tratado usual de PIXTURA 
de edifloio o liccoração 

estudo da3 cores, oleos, essencias e ver-
nizes; descripção d;s utensílios c ferra-
mentas, explicações detalhadas para a 
pratica des trabalhos, pintura a olco, a 
eollu, a cal, a silicato, a cera, vidraria, 
tintura, douradttra, imitação das madei-
ras. mármores c bron/es:' differentes rc-
ceitus c processos etc., por Paul Tienry. 
um volume ornado - o nutueresus gravu-
ras collorida»,—br. :)«000; ene. 4?000; 
p»'lo correio, mais 5u0 ríis. A* venda na 
livraria du Pedro cc 5. MaffalliiLos. 

2!», Iíl A DO OUMMEIiC IU 29 

10-3. . . 

Túmulos 
E ouIrcH trabalhos artÍBÍicos para 

C e m i t e r i o s 
encontram-sc na 

Marmoraria Carrara 
GRANDE REDUCf'ÄO NOS PliEÇOS 

Nicodonio Ilosolli 
Travessa do Seminár io , n. 4-

fperto do Mercadinho) C H. 

EEC3.II"J."OF»rO 

R U A 2 ? 3 B S . B E H T O , 3 1 

fi. I'Àl'LO 15-10. 

U v e r p e e f , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S t e a m e r 

LTOIA LAMPORT ft 10LT 

Sarrtço d* r u i t p u pa ra V m T t d 

O F A Q U E T B 

TIT IAN 
( 4 . 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

U l u m l n a i l « a l u x a l o a t r i c a 

Sahlrá de Santos j o dia 10 d* corrente tacando uo Rio da Jamir«, para 

B A H I A , P E S R L V R A M B U O Q 
e N B W - Y O R £ C 

Rcccb» passageiros (la 1» a 3» classes para os portas acima • para 

d A 
M 9 

Este paqueta propsreiena aos passageiros todo o conforto necauirls t i a Wv 
gem mais rápida que via Inglaterra, a sem os inconvenientes ds baldeajio. 

Preço da passagem do 3* clt.ua do Rio de Jaueiro para Nava-Vorlf, • l i » * 
(dollars, moeda americana) e de .Santas, 50$™. 

O» paquetes Teimyco.i o Byron tini também camaratas supsriare» ds l " « 
3» classes, cust.uido mais r.'.)J° cm teclasse, e »15"° cm3" cUut par» caia a l i l t » . 

l'ara passagens o mais informaçSu, trata-se: 
E m B. Paulo, com 

G c o I I . B r ó d i o , r u a d a < i u i ( u n i l n , 3 ( « a h r a í » ) 
E m 3autos, com os a ten tas 

F . S . H n i n p s i i i r o Ac C . L t l . , r u a 1 5 d o X » r « n i b r « i 2 8 
S n o R I * oom os a g a a t s i 

X o r l o n M e f l a w & t i . , I . d . , r u a H r i m « i r * d a M a r « » , 5 8 

Kl 

Victoria! Victoria! 
N . 1 7 . 1 4 2 e t o d a a d e z e m i d a ( I r a u d e L o t e r i a d e S i l o 

P a u l o , e x t r a h i d a h o n t e r a , S d o c o r r e n t e , p r e m i a d o s cora a im-

p o r t â n c i a d c 4 0 : 8 0 3 $ 0 0 0 , f o r ; m i 

v e n d i d o s p o r esta íe l i z c a s a . C h a m o a a t t o n y ã o d o a m e u s 

n u m e r o s o s f r egueses e a o p u b l i c o e m t^era! p a r a v i r e m l i a b i -

l i tar-se p a r a a b r a n d o L o i e r i a s í a C a p i t a i F e s S e c a l d o 

2 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 j a ext rah i r-se a m a n h ã , s a b b a d o , 10 d o 

co r ren t e . 

RUA DE S, BESTO, 93 
D o m i n g o s L o p o n t e 

j^MOLLIA!,!,. 

r C a l U S T A 

Société Générait) de Transports Mar í t imos à 
vapeur do Marsei l le 

O C E L E B R E V A P O R F X A J V C E Z 

L E S A N D E S 
Esperado ao dia 16 da enlubro, eaHiri. depels da laillspeaiarid d i n i r i pira 

Génova e Nápoles 
P r s ç o s <in« n a s s a g a u 

1* ciais«—Heaava o Napsles S30 Tr», 
2* • — (ícoara e Nápoles 500 frs. 
3* • —Qcnova e Nápoles 150 frs. 

A Companhia venda pasnajcns ati Paris, nas coadiedas sejaintes; 
Até 1'aris, idj, 1" classe, frs i;73 | Idein dit», ida e volta, 1* ciasss. frs. 113» 
Idem dito, i icui, 2* chsic, trs 60*.' Meta idem, dite lí' dita, (rs M J 
liem dito, a* dita, trs 19u|ldem idem, dito 3* dita, frs 3 ü i 

Para passageno o miis isformaties, cem os cansigaatarhj 

A i i í u i i e s d o s S a n t o s & <J . 
' E m 8 . I ' a u l o , r u a «Io 8 . R o n t u , 2 » 

, . S n u t o s , r u a 1 5 d « \ o i e m b r o , « 5 
l t i o d o J a n e i r o — r u a l u d o M a r ç o , 84 . 

Á L A V O U R A 

ilsiro 
Anah/sailo no Instituto Ar/ronomico 

do Estado dc S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

Pedidos 'aos Firbricantcs 

MARCA REGISTRADA Alves Magalhães & Cà 
Premiado na Exposição R U A D E S . P E D R O 73,SOBRADO 

Nacional de 1889 V RIO DE JANEIRO DRAZIL 
GO—13.. 

Sebastião Lebsis 
C O M M I S S A j a i ü 

P í ê g a s o a s e o u i â s d e v e n d a á v i s í a 

Vwpq&Vivo Julien 
CONFEITO VEGETAI, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

c o n t r a f R S S Â O K>E V E F Í T 3 E 

Api-nOVADO PELA Jcr.TA CENTRAL. DS ÜYGiCXE PUBLICA DO BrAZIL 

Es t e laxante, exclusivamente vegetal, 6 odmiraw! contra 

affccções do cstoiuago o do jir/ndo, ich\-ieia, Lil:. Sua 

aci;üo é -rapida fí benelica nas enxaquecas, n m inchn'òc; do 
ventre, provenientes de inflnmmarâo iniestiitrJ, porque t,ão 
irr ita os orp.tns abdominaes. O Pu rga t i vo J n i i c i rosolveu 

o diflicil 'problema de pufgor as creatrça» q.io acceitam 

purgat ivo a lgun. 

Deposito cm Paris, 8, m a Vivienne, e nas priDcipaes Fharmacias e Brogarias 

Bnicos pedicuros eai S. Paulo 
Kspecialistas cm extracções i!e callos, 

oll^o du perdiictc. Cura radical de unlias 
em i'av.icjä. 

Attendent ^liama'los a domicilio. 
Consultorio, rua de H. lïcuto, 21, 

Inof iensivo, de absoluta pureza , 

' deutrü de 4 8 H O R A S 
corrimentos que exigiam ou l r 'o iu g 

semanas do tratamento com copa- j 

hiba. eubebes, opiatase injecções, f 

Sua efiiracin <• universalmente re-1 

, conhecida m allecçOcs do liexiga, i 

na cysti ic do cúlo, no catarrhol 

vesical, na hom i t . i i i» . 

Cada Capsula tem impn-^o com 
tinta preta o nomo U'ilOYi 

PARIS, 8, rua Vlvlennc, . ,o liJit n Pharran.i 

Hamburg- S ü d a m e r i k a n i s c h « 

Dampfschiffiatai'ts G e s e l l a c h a f c 

EEIIVIÇO ï s r ixUL £: , rRE sAx ros r. h a u b u b o o , com m c a h i r u t a i t » b í j k í i í » , 
Di i r tA B LISUÎA 

VAPORES A SAIIIR 
P E T K O P O L I S o, a. 
s a o p a u l o : : : : : : : : : : : ; » . * . 
B A H I A U ds novembr* 

I oatjjra 

O p a q u e t n n l l o m g o 

T U C U M A N 
Capt. H. HANaSBS 

«Lira, no du 11 .!e oulubrn, para 

Rio, B a i l i a , L i s í i ò a e H a m b u r g o 
Todos oa vapores desta Companhia tem a bardo coiisUeira nv tu /u j j . Forni-

co vmlio de mesa aos psisigeiros do 3* clasi:. 
Todos os paquetes d.i Companhia a.io di ion.3lr:ieçli moderna, iiltmlinief a 

luz eléctrica, possuindo esplendidasaccomuijdaçòís para passiíeiros do í'o J 'e la« l i 
lura frete», passagem o maia inrortiuçòes, co:n os atcates: 

S s J o í i n s í o n & C o m p , 
Kun d » C o m i n e r c i o , l « - S . P a u ! » 

I 
I 

E . D A N I E L & F R E R E 

i r a i s í f i s i s j ó i a s g ú m 
O P T t C A E FOyRfáiTUi?flS 

IMPGEÏACÀO I'IP.ZCTA 

V e n d a s s ó p o r a f e a d o 
PULrOS SEM COMPETÊNCIA 

RÜA QUINZE UE NOVEMBRO, 32 [sobrado] 
Caixa do corrtlo, n . 78 

S . P A U L O 
30 -30. . 

O o m p a g n i e áo i n T r a n s p o r t s M a r i t i m e s 
Paüuebota neiitii fruw^ai« Paquebots poste f rança is 

O csplomUda pn<juo(e postal 

A Q U I T A I N E 
'atln <!>l l'uvnri^ am Cml^a J ! . « /» t _ a 

66—RUA DA CONCEIÇÃO—BS 
Caixa do correio, 33 S. PAULO GO-I*.. 

FOLYTHEAMA-CQUCE K T O 
tc-fresa : C.BLGUiJ U a 

B O J E - f SMta-feira,» d o o » t u h r õ " l j • • I l O J f í 
B I t I L I I A \ T K E S P E C T Á C U L O 

em <iuo tomam parte: 

a t r o u p e " R O M A N O S / ' o e q u i l i b r i s t a 
M O E I N O , a s s i s t e r s B L A N C H E , L A 

C R I O I . L A , o c e l e b r e 
a t i r a d o r P A R R A V I C I N I 2 X I K O S C H . 

M O R R I S a n d M O R R I S e 

T o d a a troupe 
H ' s 8 hs . 4 0 m a . — H ã o h a s e n h a s 

D o m i n g o — D E P O I S DE Á M i l f l i — D o m i n g o 
1 1 do «i i tubro 

Matinée Familiar 

CtifÄ äs Sípios Marítimos s Tralrs 
u a i 

A G E N T E S G E R A E S 

F e r r e i r a J u n i o r g S a r a i v a 

Rua da Estação, 27 ^ 

esperado da Europa em Santos, saljirj, no dii 10 do corrcnlo, para 

M O N T E V I D E O e B U E N O S A I R E S 
Previne se os srs. pas.icg4f<JS do que, na ugcnr ia em H I'aiiio, raa de SI» 

líeiito, n. 20, vendem-se bilbet s .In passagens para todos os vapore», quer faca -
— — — — — — e l n !~?0,c"1' 1 u , r P""l«m direetanicnte do ttio. 

L J R i l f W i Ü N T O © Ê ^ I E ^ I J Á n t u S s i o a S a n t o s & C . 

Kra S . P a u l o - I í u a t io S . B e n t o , 29 . 

K m S a n t o s — R u n 15 d e N o v e m b r o , r,*. 
4 O Arinos etn Êxito 

c o m «o r f aa a a 

I ILTIUS E IMPORTANTES ESTBÉAS 

Formigas Saúvas 
A P P A H E I . H O P A R A M A T A R F O R M I G A S 

Destruidor "Ufgren" e ingrediente 
P r i v i l e « | i a r f o p e l o g o v e r n o f e d e r a l < I « h i X t n d o w t m i -

« Io» d o I t r n K Ü , so l» p a t e n t e »•. 

dó ^^„ lo P t a C . na*ê f (
f , e ^ l , 0 ï ï , C ! a , m ' , n t e • rei»» moitas carto, qus t « * o re«l,|-

» 1- efíi a' l j , esta mais que provado que o D e i t r i ' d o r .Lof-

de ged ien te P°* «tinfiue-se um formigueiro gastaodo SOO réi2 

m l ' ' I f ^ - t . é a base principal, c, para .vilar enganos, 
prai-o nss rasas eitaizo. 

Prrço de cada apareilio com 1 kilo de Ingrediente 

K«t» Tópico « o » I i i n 
iuûjtilaî o Cju.:íooe< arj r>Jiulme,,u) 
fm p*jcos itus Jt ywncíuciru« nnras e 
inlifAi, i i Toicoauras, ContU'S*i. 
Tnaioreae Inchações itucuerna»' 
EaparavSo, BobrcConnaa,«.-

n 1 _ , . fí" j s y p D »»curo IK TAn?: 
y u e d a d o P e l í o 1 C 5 , «. '«t-nonorò, t e s 

. • A** e en Mt, aj fhtrmtti,,. 
Jmmm. ' * noer.ro 

Süpp^íOoc FOGO 

s4 devem ea.u-

» " " " " ' . T . : : Ä 

I nTen t e r e depos i t á r i o : P a r i r a A n t o n i o B o r g e s 

R U A D I R E I T A — C A F É V I A D U C T O 

M. P A U L O 8.« e « . • I 0 _ j 

N O Z D E K O L A 
D E C 

O R L A N D O R A N G E L 
Hcnipo'siln «elesIvsBier.te eom a TF.UDADEir.A KOI.a, dlrf jlaa.iaU 

tmperia^a. distinfuose o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo sen Iniiseotivel valer tkerapeatieo 
con>rovado por todo * C U M i í M k b i c * R i u z ; u u < a . . . i 
a ale em cocs.dc'ra! o am prusatadu d . prineiro « ú a u m 
as sen ;.milires eoatra: 

A ms, hjpc-np-frt», •• ne»r«'ït«>. » urtutWScs noatoee 
•om (ltj irMSiio .lo .,.rr.»o, • -iebiiií,,!« Ho rsm-ao ai m®. 
Uali.l Ho MtAnu ;o e inSMlir,..», • i n m , o eejotarrato' .rViar.l.ir. 
a liiíLelM, a »l^-imicurl«, diarrhía» ekrealeas («lo» fuVerculeiM d.« 
rflcheiiro» » cloí « m u i ! « • emprego eom ' t . „ . 
Ojeei nu i-on.ale«c^.,a. de uolestías »gm», ou rkreriw, alMnodo 
proTcefla-íter.te • nntrt>ílo. 

Vn ínm.».« » » » r i - eti nervoaa eawide pelai fadlna, oaloe Inkala», 
lotelio.'tuaes, ate , < • me-Lnm*Bto mtíi -Zta. 

D e p o s i t o G e r a l 

^ » I Rua GonçâJres Dias, < l - R i o d* Janeiro • » ^ 

S^-^íj, I Tm p n a t k eilja-w aemora s trau e o ••>< I 
,) I U OrtaMo ÍUspl. » • * " ' 

X o r d d e t t t s e h e r L l o y d B r e m e n 
S.VKID.W l'ARA A KÜROP.V 

' Ä a l I e • dia 3 ue tfeztioLr.i 

O ]>a<|uete a l l a u i A * 

H E I D E L B E R G 
ILLCMWADO t LEX B.ECT.ICA C01t«a ï B 1 , r i ( U. VOG\ 

Saliiri, no <ii» 21 de oolubre p. r.. p , r a 

R i o ria J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b A a . 

A n t u é r p i a a B r e m e n 
levando passageiros de l* e 3* claTs-, 

J ' «••'»," P>« A . n t » s r ,U . S r , » , . « . «ur<M «!>& 

de K ? ' 3 " C U " ' « * « * » • I-'"»»». Ust>i3l> TUM 

Rfciébe pessageíra. pira as Ilhas Jos Açor«. 

i « - a r » rr.taa, pamgei.i o nui . iaforraa;jM, trato-M com o« q t t t ü 

Z e r r e n n e r , B ü i o w & C -
L A J R 9 0 M O W V B A.X.EOKE, 10 -SARTOS 

flaa d e S . B e n t o . 8 1 - S . P a u l i 


